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Queda do BES: JOÃO DUQUE “Total justiça.” 

dez anos depois, Juntos Pelo Povo 

o cenário podia “Se pudesse trocava de vida por um dia defende proposta 
repetir-se? com Putin: em 24 horas mudava o mundo” ~ do Chega para creches 


SNSEMAGOSTO 


A Urgência de Ginecologia-Obstetrícia do Hospital de Leiria fecha 

18 dias em agosto. A Direção Executiva do SNS diz que isso foi 
concertado com Coimbra e com o Norte, mas o bastonário dos 
médicos diz que “a situação é grave”. As áreas da Obstetrícia e Pediatria 
são as mais afetadas e a Região de Lisboa e Vale do Tejo também. 
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EDUCAÇÃO VENEZUELA PARIS2024 
Pais obrigados a pagar por Antes de novas manifestações, Albuquerque diplomado com um histórico 
manuais que já estavam usados Caracas acusa EUA de liderar golpe 5.0 lugar no dia do adeus de Diogo Ribeiro 
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Até ver... 
Helena Tecedeiro 


Editora executiva do Diário de Notícias 


As “velhas dos gatos” estão com Kamala, 
mas o vice deve ser um “gajo branco” 


schamadas deZoom em 

apoio a Kamala Harris vira- 

ram modanos EUA. Ena 

terça-feira ànoitefoi a vez 
dos amantes de animais e das “cat la- 
dies”. Estas “senhoras dos gatos”, na 
tradução literal, ou, num mais tipica- 
mente português, “velhas dos gatos” 
decidiram responder à diatribe deJ.D. 
Vance, o candidato a vice-presidente 
do republicano Donald Trump, sobre 
o perigo das “childless cat ladies”, algo 
como as “senhoras dos gatos sem fi- 
lhos” que, segundo ele, põem em cau- 
sao modelo de família tradicional e os 
valores conservadores. 

Achamadateve como anfitriãs 
Christine Pelosi, consultora política 
efilha da antiga speaker da Câmara 
dos Representantes Nancy Pelosi, e 
Nikki Fried, a presidente do Partido 
Democrata da Florida. E após uma 
sequência de imagens de gatos e ou- 
tros animais de estimação ao som de 
Dancing Queen, a própria Nancy Pe- 
losifez uma aparição em que defen- 
deu aliberdade das mulheres para 
“amarem quem quiserem amar e vi- 
verem como bemlhes apetecer”. E 
acrescentou: “Quando J.D.Vance ex- 
pressouasua opinião sobre anossa 
liberdade, decidimos que as cat la- 
dies vão responder. Elenão perce- 
beuaoportunidade quenos estava a 
dar eo queiria desencadear.” 

O próprio Vance, que em 2021 dis- 
se que os EUA eram liderados por 
democratas, oligarcas e “um bando 
de velhas dos gatos infelizes com as 
suas vidas e que querem que o resto 
do país também seja infeliz”, veio, 
entretanto, relativizar as suas pala- 
vras. Há dias foi ao podcastde Megyn 
Kelly garantir que “obviamente, era 
um comentário sarcástico. Não te- 
nho nada contra gatos” e acrescen- 
tou que as suas críticas não eram di- 
rigidas às pessoas sem filhos, mas a 


um Partido Democrata que se tor- 
nou “antifamília” e antifilhos”. 

Eu própria uma cat lady-no meu 
caso também mãe de umafilha-—foi 
com atenção que segui as reações das 
minhas congéneres americanas—e 
não só-, desde a atriz Jennifer Annis- 
tona Hillary Clinton, ex-secretária de 
Estado e candidata presidencial der- 
rotada por Trump em 2016. “Senhor 
Vance, rezo para que a suafilha tenha 
asorte deum diater osseus próprios 
filhos. Espero que ela não precise re- 
correr à fertilização in vitro como se- 
gunda opção. Porque você também 
está atentar tirar-lhe isso”, disse Anis- 
ton, quejá confessou asualuta com 
ostratamentos de fertilidade. E 
Hillary ironizou: “Que homemtão 
normale fácil com quem nos identifi- 
carmos, certamente não odeia que as 
mulheres tenham liberdade.” 

Mas uma das reações mais emoti- 
vas veio de Ella Emhoff: “Como é que 
se pode ser 'sem filhos’ quando se 
tem miúdos tão queridos como Cole 
e eu?”, questionou a enteada de Ka- 
mala Harris no Instagram, subli- 
nhando: “Adoro os meus três pais.” 
Em2014, aentão procuradora-geral 
da Califórnia casou-se com o advo- 
gado Doug Emhoff, pai de Ella e 
Cole, hoje com 25 e29 anos. 

Comumataxa de fertilidade de 
1,66nascimentos por mulher (mes- 
mo assim, acima dos 1,38 de Portu- 
gal), os EUA seguem a tendência nos 
países desenvolvidos onde cada vez 
nascem menos crianças. Ea percen- 
tagem de adultos americanos com 
menos de 50 anos que nunca foram 
pais e dizem ser improvávelalguma 
vez virem ater filhos subiu 10 pontos 
percentuais entre 2018 e 2023-de 
37% para 47%-, segundo uma son- 
dagem do Pew Research Center. O 
principal motivo? Simplesmente 
não querem (57%), à frente de ter ou- 


tras prioridades, como a carreira, e 
das preocupações com o mundo e o 
ambiente. 

Seja por não querer ou por não po- 
der, cada vez há mais americanos 
que não têm filhos. E essa éumarea- 
lidade que J.D.Vance há muito criti- 
ca. Já em 2020 garantira que os ame- 
ricanos sem filhos, sobretudo os líde- 
res, são “mais sociopatas” e tornam o 
país “menos estável mentalmente”. 
Aos39 anos, pai de três crianças e ca- 
sado com Usha, que conheceu em 
Yale, Vance gosta de se apresentar 
como o arquétipo do americano 
conservador, com a sua família tradi- 
cional perfeita. Um contraste com 
Trump, casado por três vezese com 
filhos de todas essas relações. 

Resta saber se os ataques do seu 
vice às cat ladies vão trazer votos ao 
ex-presidente republicano ou ajudar 
Kamala a consolidar a sua candida- 
tura antes da Convenção que come- 
ça dia 19 em Chicago, depois da de- 
sistência do presidente Joe Biden. 
Antes ainda deverá apresentar o vice. 

Alguns dos candidatos a juntar-se 
aquefoia primeira vice-presidente 
negra e asiática e que quer sera pri- 
meira mulher presidente participa- 
ram, também terça-feira, numa cha- 
mada Zoom dos White Dudes for Ka- 
mala (Gajos Brancos por Kamala). 
Aos atores Jeff Bridges ou Mark 
Ruffalo juntaram-se os governado- 
res do Minnesota, Tim Walz, e do Ili- 
nois, JB Pritzker, bem como o secre- 
tário dos Transportes, Pete Buttigieg. 
Mesmo se os favoritos são o senador 
do Arizona Mark Kelly e o governa- 
dor da Pensilvânia, Josh Shapiro 

Não consta que Kamala tenha ga- 
tos, ou outro animal de estimação, 
mas se é pouco provável que escolha 
uma “velha dos gatos” para vice, é 
quase inevitável que opte por um 
“gajo branco”-resta saber qual. 


OS NÚMEROS DO DIA 
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MILHÕES DE DÓLARES 

A campanha de Kamala Harris arrecadou 310 
milhões de dólares em julho (cerca de 284 
milhões de euros), mais do dobro de Donald 
Trump (138,7 milhões). As doações aumentaram 
a grande ritmo desde que a vice-presidente 
dos EUA substituiu Joe Biden como provável 
candidata democrata nas eleições de 
novembro. 


MILHÃO DE EUROS 

Uma mulher de 47 anos foi detida 
em Vila Nova de Gaia, Distrito do 
Porto, por suspeita de burlar a antiga 
entidade patronal em cerca de um 
milhão de euros, anunciou a Polícia 
Judiciária. 
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CASOS DE HEPATITE 

A agência das Nações Unidas para os refugiados 
palestinianos (UNRWA) registou cerca de 40 000 
casos de hepatite na Faixa de Gaza desde o início 
da guerra entre Israel e o Hamas, em outubro 
passado, foi ontem divulgado. 


POR CENTO 

A quota de automóveis 

de passageiros elétricos 

exclusivamente a bateria 

aumentou, em 2023, para 

14,6% dos novos registos 

na União Europeia, segundo 
/ dados do Eurostat. 
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Novo sotaque, 

mas com o rigor 

que o Diário de Noticias 
desempenha 

há quase 160 anos. 


Todas as primeiras segundas-feiras de cada mês, junto com o seu Diário dE Notícias 
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Mais de uma dezena 
fechadas este 

fim de semana, 

mas há hospitais 
ainda com escalas 
incompletas 


A Urgência de Ginecologia-Obstetrícia do Hospital de Leiria 
fecha 18 dias em agosto. A Direção Executiva do SNS diz que isso foi 
concertado com Coimbra e com o Norte, mas o bastonário dos médicos 
diz que “a situação é grave”. As áreas da Obstetrícia e Pediatria são as mais 
afetadas e a Região de Lisboa e Vale do Tejo também. 


TEXTO ANA MAFALDA INÁCIO 


o primeiro fim de se- 
mana de agosto, mais 
de uma dezena de Ur- 
gências vão estar fe- 


chadas no país. Hoje são 11 e ama- 
nhã 13, de acordo com ainforma- 
ção disponibilizadano Portal do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS). 
Na segunda-feira melhora, mas 
mesmo assim há quatro fechadas. 
Terça-feira haverá cinco, quarta- 
-feira serão três, quinta-feira qua- 
tro esexta-feira outras quatro. Mas 
ainformação está a ser constante- 
mente atualizada face aos dados 
dos próprios hospitais. Os dirigen- 
tes dos dois sindicatos médicos di- 
zem ao DN que, neste mês, “a si- 
tuação ainda pode agravar, devi- 
do às férias dos profissionais”. 

O secretário-geral do Sindicato 
Independente dos Médicos (SIM), 
Nuno Rodrigues, dá como exem- 
plo “o Hospital de Setúbal, que 
está com muita dificuldade em as- 
segurar as escalas da Urgência de 
Obstetrícia paratodo o mês ehá 
outras unidades que têm escala- 
dos o mínimo de recursos - um 
médico especialista e um interno 
—, eos colegas não arriscam a tra- 
balhar nestas condições, que são 
mais propensas a riscos e até ao 
erro médico”. 

A presidente da Federação Na- 


cional dos Médicos (Fnam), Joana 
Bordalo e Sá, destaca que situa- 
ções como a da Urgência de Gine- 
cologia-Obstetrícia do Hospital de 
Leiria, que vai encerrarde2a 19 de 
agosto, são “uma tragédia para as 
utentes”, que “vão ter deir para 
Coimbra”. Mas tanto o SIM, como 
a Fnam dizem que tinham alerta- 
do a tutela para o agravamento 
dos constrangimentos em agosto, 
até porque “tem sido assim nos úl- 
timos anos”. 

Para o bastonário dos médicos, 
“é inadmissível que ano após ano 
não sejam acautelados os fatores 
que contribuem para o encerra- 
mento de Urgências, nomeada- 
mente criando condições adequa- 
das para atrair mais médicos para 
o SNS”. Quanto ao caso de Leiria, 
sublinha: “Não podemos privar 
toda uma região de aceder às Ur- 
gências Obstetrícias durante 18 
dias, obrigando as grávidas e doen- 
tesa deslocarem-se até Coimbra, 
que fica a mais duas horas de dis- 
tância em alguns casos, e ao Porto 
parasituações de cuidados progra- 
mados.” 

ADireção Executiva do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) veio escla- 
recer ao final da tarde que, “dos 43 
Serviços de Urgência de Ginecolo- 
giae Obstetríciano país, 35 estarão 
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abertosno fim desemanae oito en- 
cerrados”, argumentando que “o 
planeamento destas Urgências na 
região mais afetada, Lisboa eVale do 
Tejo, “para o próximo fim de sema- 
na está de acordo como previsto e 
como quetemacontecido nas últi- 
mas semanas, tendo em conta as 
especificidades dosmeses deverão, 
período em quemuitas das equipas 
médicas se encontram de férias”. 

Em relação ao Hospital de e Lei- 
ria, a DE confirma que a Urgência 
de Ginecologia e Obstetrícia “esta- 
rá encerrada” e que“o motivo éain- 
disponibilidade dos recursos hu- 
manos necessários para garantir o 
serviço durante este período de fé- 
rias”, mas que “o encerramento foi 
articulado com a ULS de Coimbra 
para que continue a ser dada res- 
posta às utentes da área deinfluên- 
cia de Leiria. Ecomo Centro Mater- 
noinfantil do Norte para os partos 
programados”. 

Para a presidente da Fnam, tal 
não chega, porque“os encerramen- 
tos estão a ser normalizados, eisso 
éinaceitável. A população é quefica 
adescoberto”. E defende: “Se faltam 
médicos é porque passouumano e 
nadasefez para que eles voltassem 
ao SNS. A ministra diz que tem a 
portaaberta para anegociação com 
os médicos, mas não é verdade. 
Nadafoifeito para que anegociação 
acontecesse de forma séria e com- 
petente, com soluções que pudes- 
sem fixar médicos ao SNS.” 

O secretário-geral do SIM diz 
também ao DN não perceber “por 
que é que a Saúde, nomeadamen- 
te os médicos, foram deixados 
para trás, quando somos a classe 
profissional da Função Pública 
que trabalha 40 horas por sema- 
na”. Confrontado com o facto de 
ter sido o sindicato que assinou 
um protocolo de negociação com 
o ministério e com uma agenda 
para discutir as grelhas salariais só 
em 2025, Nuno Rodrigues explica: 
“O Ministério disse que não tinha 
margem nenhuma paranegociar, 
mas nós só aceitámos com a con- 
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URGÊNCIAS Este é o número 
de serviços no país inteiro. 
Hoje estão abertos 158 e 
fechados 11 - e 2 deles são 

de referência (só para alguns 
casos). No domingo, estão 
abertos 156 e 13 fechados, 
dois deles referenciados. 


dição de que qualquer ajustamen- 
to que fosse feito teria de ser com 
retroativos a janeiro de 2025.” 

Joana Bordalo e Sá diz que “não 
basta dizer que as grelhas salariais 
serão discutidas em janeiro. Estas 
têm de ser agora para ficar tudo 
definido até à discussão do Orça- 
mento do Estado”. Esta foi alinha 
vermelha que fez este sindicato 
não assinar o protocolo de nego- 
ciação. Mas “o momento atual tem 
uma agravante”, diz. “Este Gover- 
no alterou as regras de concurso 
para os médicos especialistas e 
este ano, dos que terminaram, 
ainda não há um único colocado. 
Ora, isto são menos médicos nas 
Urgências”. Nuno Rodrigues des- 
taca outro problema: “O diploma 
que define o pagamento do traba- 
lho suplementar não é explícito e 
os médicos não sabem se têm de 
fazer horas que não serão pagas, o 
que está alevar colegas anão que- 
rerem fazer mais horas extras.” 

Em comunicado, a Ordem pede 
à DE do SNS “para encontrar solu- 
ções que façam face ao encerra- 
mento dos Serviços de Urgências 
nos meses de agosto e setembro, 
deforma evitar situações que co- 
loquem em causa a qualidade dos 
cuidados de saúde prestados e a 
segurança das pessoas que recor- 
rem a esses serviços”. Carlos Cor- 
tes alerta mesmo para “a gravida- 
de das consequências quando há 
redução da capacidade de respos- 
tado SNS à população”. 

Segundo ainformação doSNS, a 
Região de Lisboa eVale do Tejo é a 
mais afetada com o encerramento 
das Urgências de Ginecologia-Obs- 
tetrícia e Pediatria. Os hospitais vi- 
sados sábado são o S. Francisco Xa- 
vier, unidade de referência que fe- 
cha Obstetrícianos dois dias, Santa 
Maria, quemantém Obstetrícia en- 
cerrada, e Torres Novas, que fecha 
Pediatria. O Norte só tem a Urgên- 
cia de Pediatria de Chaves fechada 
nestes dias, o Centro fecha Gineco- 
logia-Obstetrícia em Leiria e Pedia- 
triaem Viseu, o Alentejo não fecha 
Urgências e o Algarvetambémnão. 

A presidente da Fnam diz que 
“continuaremos lutar para defen- 
der osutentes, os profissionais e o 
SNS”, reafirmando que“aluta dos 
médicos pode endurecer a partir de 
setembro”. O secretário-geral do 
SIM diz que vai “cumprir a palavra”. 
“Assinámos um protocolo e en- 
quanto negociarmos não entrare- 
mos em ações de luta”. 

ADE do SNS pede aos utentes 
que liguem para as Linhas SOS 
Grávida e para a SNS 24 antes de 
irem a uma Urgência. 
anamafaldainaciodn.pt 


"A última reforma estrutural 
a sério foi no tempo do Sócrates” 


CRÍTICAS PS acusa ministra da Saúde de causar “insegurança” 
no SNS. Deputados do PSD avisam para “caos” no Hospital de Leiria. 


TEXTO ARTUR CASSIANO 


alerta veio dos cinco 
deputados PSD elei- 
tos por Leiria. Saberá 
a ministra da Saúde 
dos “constrangimentos nos hos- 
pitais de Leiria e das Caldas da 
Rainha”. Ea avaliação é severa: “A 
prestação dos cuidados de saúde 
tem vindo a degradar-se gerando 
até um clima de insegurança (...) 
é absolutamente inaceitável que 
os serviços de prestação de cui- 
dados de saúde não se encon- 
trem devidamente garantidos 
(...) um caos que os anteriores 
governos deixaram”. 

Mas não apenas. Fonte social- 
-democrata, que sublinha o 
“caos”, considera “inadmissível 
que a falta de um anestesista 
comprometa um serviço inteiro. 
É preciso rever todas as adminis- 
trações [hospitalares], parece 
que estão ameter areiana engre- 
nagem”. 

Sofia Carreira, deputada do 
PSD que também subscreveu a 
carta enviada a Ana Paula Mar- 
tins, estranha que “o problema 
esteja identificado há sete, oito 
meses enada tenha acontecido. 
É estranho, sim. Dizem-nos que 
médicos não se inventam, que 
háfalta de médicos, mas é estra- 
nho”, 

Ana Abrunhosa, presidente da 
Comissão de Saúde na Assem- 


Ana Paula 
Martins, 
ministra 
da Saúde. 


“O Hospital 

de Coimbra 

está a recusar 

estas utentes, 

o próprio INEM 
tem indicações 
para ir para o Santo 
António, no Porto.” 


Mário Amorim Lopes 
Deputado da IL 


bleia da República, que conside- 
raque aministra “danificou a co- 
luna vertebral do Serviço Nacio- 
nal de Saúde” com os “ataques” 
às administrações e com as mu- 
danças na Direção Executiva do 
SNS eno INEM, acusa Ana Paula 
Martins de ter criado “instabili- 
dade e insegurança”. 

“É uma ministra sem força po- 
lítica, nem do lado do primeiro- 
-ministro, nem do lado do minis- 
tro das Finanças. Não se pode co- 
locar em causa uma reforma que 
tinha começado em janeiro e 
muito menos não dar prioridade 
às negociações com os profissio- 
nais da saúde”, afirma a deputa- 
da socialista. 

Esta é, aliás, uma crítica 
partilhada pelo presidente 
do Sindicato Independen- 
te dos Médicos, Nuno Ro- 
drigues, o único que assi- 
nouum protocolo de nego- 
ciação com a tutela 
liderada por Ana 
Paula Martins, que 
diz “estranhar” 
que “só para os 
médicos é que 
não houve mar- 
gem para ne- 
gociar a valori- 
zação das gre- 


lhas salariais, quando “isso está a 
ser feito com outras categorias da 
Saúde e da Função Pública”, 
como professores, forças de se- 
gurança e militares. 

Rui Cristina, deputado do Che- 
ga, também considera que o Go- 
verno “não está a priorizar” a 
Saúde estando até, afirma, “com 
falta de soluções” ea seguir a po- 
lítica do “pisca-piscanas Urgên- 
cias do Governo socialista”. 

“Isto é inadmissível. O PSD está 
adar continuidade às políticas 
do PS”, afirma. 

Marisa Matias, deputada do 
BE, recorda igualmente “as críti- 
cas do PSD às Urgências pisca- 
-piscado PS (as pessoas anda- 
vam de um lado para o outro à 
procura da que estivesse aber- 
ta)” para concluir que atual Go- 
verno “não demorou muito a as- 
sumir que, afinal, as Urgências 
são para estarem fechadas. É 
uma aceitação incompreensí- 
vel”. 

Mais ainda: “Há um desinves- 
timento que parece intencional, 
uma desistência, um abandono. 
Há claramente uma opção de 
transferir serviços para os priva- 
dos”. 

Aconclusão é, em tudo, idên- 
tica à de Bernardino Soares, do 
PCP que acusa a AD deter como 
“única decisão e orientação a 
entrega aos privados do máxi- 
mo que puder. Aliás, continuan- 
do o queo anterior Governo ti- 
nha feito”. 

Mário Amorim Lopes, deputa- 
do dalL, considera que “Ana Pau- 
la Martins tem uma bomba-reló- 
gio entre mãos” até porque “a úl- 
timareforma estrutural a sério no 
SNS foi no tempo do Sócrates”. 

O deputado deixa ainda esta 
acusação: “O hospital de Coim- 
bra está a recusar receber estas 
utentes [enviados pelos Hospi- 
tais de Leiria e Caldas da Rainha], 
o próprio INEM tem indicações 
para ir para o Santo António no 
Porto. Se houver casos graves isto 
poderá significar, em alguns ca- 
sos, amorte de alguém.” 


YURI CORTEZ / AFP 


ARIF ALI / AFP 
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por Carlos Ferro 


Nicolás Maduro foi considerado o 
vencedor das Eleições Presidenciais 
na Venezuela. Um triunfo que não foi 
reconhecido por muitos países e 
bastante contestado internamente. 
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O amargo e o doce do dia 
de estreia nacional 
nos Jogos Olímpicos 


O primeiro dia de competição nos Jogos Olímpicos foi 
agridoce para a comitiva portuguesa. No judo, Catarina 
Costa (em -48 kg) foi afastada da competição ao segundo 
combate, quando a adversária paraguaia Gabriela Narvaez 
a projetou num ippon após 1.20 minutos do golden score. 
Uma desilusão para a atleta que sempre assumiu estar em 
Paris para fazer uns bons JO. “Claro que fica um grande 
amargo de boca, porque trabalhei para voos maiores e, 
infelizmente, termino por aqui a competição”, disse a 
judoca que agora vai continuar na alta competição e depois 
“logo se vê” se cumpre o próximo ciclo olímpico. Dia mais 
feliz teve o ciclista Nelson Oliveira - a parte doce do dia, 
para Portugal - que no contrarrelógio obteve o 7.º lugar e o 
primeiro diploma olímpico para Portugal. “Sabia que as 
medalhas eram bastante complicadas, mas impossíveis 
não eram. Mas o diploma olímpico sabia que estava ao meu 
alcance”, reconheceu o atleta, antes de completar: “O 
sonho é sempre uma medalha, não é? Mas sabemos que há 
que ser realista e há que pensar que há outros melhores” 

O outro ciclista português presente foi Rui Costa que 
ficou no 25.º lugar a 2.47 do Campeão Olímpico Remco 


Evenepoel. 


A imagem de Gabriel 
Medina que correu 


RES 


NE dv A 


mundo tirada depois 
de uma prova em que o 
surfista conseguiu 9,90. 


Uma homenagem 
a Ismail Haniyeh, 
considerado o lider 

7 do Hamas que há 

é muito éra um alvo 

a do Exército de Israel. “4 
Foi morto em Teerão. 


As Eleições O tubo perfeito de 
Presidenciais ganhas Gabriel Medina. E 
antes de acabarem a foto de que se fala 


Há imagens que ficam para a 
posteridade e os Jogos Olímpicos de 
Paris ganharam uma logo ao quarto 
dia. Foi o repórter fotográfico da AFP 
Jerome Brouillet que obteve o 
momento que correu mundo e quase 
fez esquecer que o atleta em destaque 
na foto obteve uma pontuação de 
9.90, ou seja, foi um momento 
praticamente perfeito com uma das 
maiores ondas da competição de surf 
disputada em Teahupo', na Ilha de 
Taiti (Polinésia francesa). O atleta 
chama-se Gabriel Medina e é um dos 
melhores do mundo nesta 
modalidade, o surf. Mas a verdade é 
que a imagem do brasileiro a pairar em 
suspenso acima das ondas acabou por 
ofuscar a proeza do surfista 
Tricampeão do Mundo (2014, 2018 e 
20121), que obteve a melhor marca de 
sempre nos Jogos Olímpicos. 


Os venezuelanos escolheram neste dia o 
seu presidente da República. Foi um 
sufrágio seguido à distância com atenção 
por todo o mundo - in loco foi mais difícil, 
devido à recusa do país em deixar entrar 
alguns observadores internacionais, 
incluindo o grupo da União Europeia, em 
que estava o eurodeputado português 
Sebastião Bugalho - pela expectativa de 
que o atual líder Nicolás Maduro poderia 
não ganhar. Depois de um dia tranquilo 
surgiram os primeiros dados da votação 
com versões contraditórias: o Conselho 
Nacional Eleitoral proclamou Nicolás 
Maduro como o vencedor com 51% dos 
votos, já a oposição garantia que o seu 
candidato Edmundo González Urrutia 
tinha conseguido 70%. 

Ficaram assim lançados os dados para 
uma semana muito complicada na 
Venezuela, com protestos nas ruas e 
relatos de opressão. 


SA 


Protestos 
e detenções 
na Venezuela 


Os resultados das Eleições 
Presidenciais na Venezuela não 
agradaram a uma grande parte da 
população e até países tidos 
como apoiantes de Nicolás 
Maduro - o Brasil, por exemplo, 
não reconheceu de forma 
explícita a recondução de 
Maduro, ao contrário do que 
fizeram a China, Rússia e Peru - 
mostraram reticências sobre os 
resultados. Certo é que o 
presidente e os seus apoiantes já 
festejaram a reeleição, isto 
enquanto aumentou a 
contestação nas ruas com 
detenções de elementos da 
oposição e de manifestantes que 
foram acusados de “resistência à 
autoridade” e de “terrorismo”, 
segundo anunciou o procurador- 
-geral Tarek William Saab. 
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DIREITOS RESERVADOS 


Os norte-americanos que 
foram libertados pela Rússia 
fotografados durante a viagem 
para os EUA. 


Patrícia Sampaio com 
a sua Medalha de Bronze. 


“JEROME BROUILLET / AFP 


Israel ataca Hamas 
e Hezbollah. Aumenta 
tensão no Médio Oriente 


Em dois dias, Israel matou dois elementos 
importantes em organizações que combate: o 
Hezbollah e o Hamas. Neste 31 de julho, na 
sequência de um ataque aéreo, os israelitas 
terão - não confirmaram ser os autores - 
provocado a morte a Ismail Haniyeh, 
considerado o líder do Hamas e um dos alvos 
das Forças Armadas israelitas, objetivo reforçado 
após o ataque de 7 de outubro em Israel, em 
que foram mortas mais de 1200 pessoas. 
Haniyeh, de 62 anos, estava em Teerão, onde foi 
para marcar presença na tomada de posse do 
novo presidente do Irão, Masoud Pezeshkian, 
mas vivia exilado no Qatar. Na véspera, o ataque 
foi direcionado a Fouad Chokr, o líder militar de 
mais alta patente do Hezbollah, e que terá sido 
um dos responsáveis pelo ataque que provocou 
a morte de dez crianças, no dia 27 de julho, nos 
Montes Golã ocupados por Israel. Dois ataques 
que aumentaram a tensão no Médio Oriente, 
esperando-se agora a anunciada retaliação do 
Irão e dos seus aliados. 
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Filipa Martins 


fezhistória para a 
ginástica artística 


JA 


A inesperada 
primeira medalha 
para Portugal 


A judoca Patrícia Sampaio conquistou a primeira 
medalha para Portugal na edição deste ano dos 
Jogos Olímpicos. O Bronze em -78 kg coloca a 
atleta no lote de 29 medalhados nacionais, 
sendo que é o quarto 3.º lugar que a 
modalidade consegue em JO, após Nuno 
Delgado (Sydney2000, -81 kg), Telma Monteiro 
(Rio2016, -57 kg) e Jorge Fonseca (Tóquio2020, 
-100 kg). Após muitas lágrimas e abraços, Patrícia 
Sampaio subiu mais um lugar na carreira que já 
conta com medalhas em Mundiais e Europeus 
em juniores e cadetes. O seu triunfo foi festejado 
especialmente em Tomar, cidade onde mora e a 
que pertence a Sociedade Filarmónica Gualdim 
Pais, o seu clube. Neste dia merecem destaque, 
entre outros atletas nacionais, Ana Cabecinha, 
que acabou a carreira ao cortar a meta nos 
20km marcha em 43.º e sob os aplausos dos 
milhares de pessoas que assistiram à prova. E 
Filipa Martins, que ficou em 20.º lugar e se 
tornou a primeira ginasta portuguesa a marcar 
presença numa final de ginástica artística. 


JOSÉ SENA GOULÃO / LUSA 


HUGO DELGADO / LUSA 


Catarina 
Costa foi 
afastada 
dos Jogos 
Olimpicos 
ao segung 
combate 


Em 
| y 


HUGO DELGADO / LUSA 


632 


Espiões, jornalistas 
e ativisas “trocados” 
entre Rússia e EUA 


EUA e Rússia foram os protagonistas 
principais de uma das mais importantes 
trocas de prisioneiros nos últimos anos. 
Mediada pela Turquia, esta troca envolveu 26 
prisioneiros, tendo sido transferidas para a 
Rússia dez pessoas (incluindo dois menores), 
13 para a Alemanha e três para os Estados 
Unidos. Neste conjunto estava o jornalista do 
Wall Street Journal Evan Gershkovich, bem 
como um membro dos serviços secretos 
russo, FSB, que estava detido na Alemanha 
por ter morto Zelimkhan Tornike 
Khangoshvili, um cidadão de etnia chechena, 
em Berlim. Os dois menores que seguiram 
para a Rússia são filhos de um casal de 
alegados espiões que tinham sido detidos na 
Eslovénia sob a acusação de espionagem. 
Esta operação foi elogiada por 
praticamente todo o mundo, exceto pelo 
candidato às eleições presidenciais Donald 
Trump, que considerou a troca resultado de 
“um mau acordo”. 
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JPP, que 
éliderado 


No Parlamento 
Regional - s 

* madeirense-por 
Élvio Sousa;votou | 
ao lado do Chega 
sobre as creches. 


— 
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“Total justiça” JPP defende 


proposta do Chega para creches 


Juntos Pelo Povo votou medida para tornar o acesso às creches prioritário para 
crianças com pais empregados. PS fala de entendimento entre PSD e Chega para o Orçamento. 


TEXTO VÍTOR MOITA CORDEIRO E RUI MIGUEL GODINHO 


proposta do Chegana 
Madeira para tornar o 
acesso às creches prio- 
ritário para crianças 
com pais que não estejam des- 
empregados acabou por ficar 
pelo caminho durante estasema- 
na, na discussão do Orçamento 
Regionalna especialidade, apesar 
detertido os votos a favor do gru- 
po parlamentar do JPP No entan- 
to, as coisas que ficaram por es- 
clarecer no processo deixaram o 
PSasuspeitar de um acordo entre 
Chega e PSD para fazer aprovar o 
Orçamento Regional. 

“Foi uma manobra do Chega, 
sabendo que poderia ter pedido 
uma segunda votação [sobre as 
creches]. Não o fez, provavelmen- 
te porque havia para ali algum en- 
tendimento como partido parcei- 
ro dele para viabilizar aquele Or- 
çamento”, sugeriu ao DN o depu- 
tado do PS da Madeira Jacinto Ser- 


rão, sublinhando que esta é uma 
leitura pessoal e não-vinculada ao 
partido. 

Para além desta suspeita, há 
ainda o afastamento do JPP face 
ao PS- que também apresentou 
uma proposta para as creches, no 
sentido de as tornar gratuitas —, 
acabando por votar favoravel- 
mente a proposta do Chega para 
tornar o acesso às creches priori- 
tário a crianças com pais a traba- 
lhar. 

Contactado pelo DN, o deputa- 
do do JPP Paulo Alves escusou-se 
aprestar declarações sobre o sen- 
tido de voto do partido, remeten- 
do o esclarecimento para o líder 
parlamentar, Élvio Sousa. 

“Se for a ler a proposta do Che- 
ga, não tem nada a ver como pro- 
jeto de resolução [apresentado no 
início desta semana pelo Chega à 
Assembleia da República (AR)]. 
São coisas totalmente distintas”, 


advertiu Paulo Alves, sem adian- 
tar mais. 

Horas depois, o partido escla- 
receu, em resposta ao DN, que 
deu “o voto favorável a uma pro- 
posta que pretende, com total 
justiça, dar prioridade às crianças 
dos pais que trabalham, quando 
todas as outras têm lugar garan- 
tido. O voto favorável teve o intui- 
to de garantir a estabilidade psi- 
cológica dos pais, muito deles 
com contratos precários, que te- 
riam dificuldades em colocar os 
seus filhos numa escola compa- 
tívelcomo seu trajeto casa/local 
de trabalho”. 

OJPP porisso, garante que “ja- 
mais deixará de aprovar qualquer 
proposta, venha ela de que parti- 
do vier, que ponha cobro aim- 
passes de vários anos provoca- 
dos, umas vezes por maiorias ab- 
solutas do PSD, outras pelo PSD 
como apoio do CDS e PAN”. 


As suspeitas do PS 

Nadiscussão do Orçamento Regio- 
nal, o Chega apresentou a propos- 
tapara priorizar o acesso a creches 
às crianças com “um dos encarre- 
gados de educação” a trabalhar. 

De acordo com asúmula da vo- 
tação do Orçamento na especiali- 
dade, na qual surge a proposta de 
alteração do Chega sobre as cre- 
ches, a medida “foi aprovada, por 
maioria, com votos a favor dos 
grupos parlamentares do JPP e do 
Chega, os votos contra do grupo 
parlamentar do PS e as abstenções 
dos Grupos Parlamentares do PSD 
edo CDS”. 

Porém, a proposta só foi dada 
como “aprovada” por ter contado 
um voto do PS. 

Contas feitas, a proposta teve, 
afinal, dois votos a favor, dos depu- 
tados Paulo Alves, do JPP e Miguel 
Castro, do Chega, dois votos con- 
tra de Jacinto Serrão eVíctor Frei- 


JPP: um partido 
de ex-socialistas 


O Juntos Pelo Povo (JPP) surge 
como um partido de rutura do PS- 
-Madeira. Primeiro, como um 
movimento independente que 
disputou as Autárquicas de 2013 
(onde conquistou a maioria absoluta 
no Concelho de Santa Cruz). Era 
cabeça de lista Filipe Sousa (que 
ainda está à frente da autarquia), 
irmão do atual líder do JPP, Élvio. 
Tornou-se um partido político em 
março de 2014 e, em novembro, 
desse ano foi formalizado o pedido 
de legalização junto do Tribunal 
Constitucional. Com uma ideologia 
de centro-esquerda e regendo-se 
pelos princípios da unidade, 
transparência e resistência, 
candidatou-se pela primeira vez 
como partido às Legislativas de 
2015. Nas Regionais de 2024, teve o 
seu melhor resultado de sempre, 
conseguindo eleger 9 deputados. 


tas, do PS, ecinco abstenções, dos 
deputados Brício Araújo, Bruno 
Macedo, Carlos Fernandes, Cláu- 
dia Perestrelo, do PSD, e da depu- 
tada Sara Madalena do CDS. 

Em circunstâncias como esta, 
com um empate numa votação, o 
regimento da Assembleia Legisla- 
tiva da Madeira é muito claro: 
“Quando a votação produzir em- 
pate, amatéria sobre a qualelativer 
recaído entrará denovo em discus- 
são”. Porém, isto não aconteceu. 
Umaerrata assinado pelo deputa- 
do do PSD Carlos Fernandes, con- 
trariando o Regimento, diz que “a 
votação deu um empate, pelo que 
nos termos regimentais, não deve- 
ráser considerada aprovada”. 

O Chega, que avançou com esta 
proposta para as creches, não se 
pronunciou nem tentou que o 
tema fosse discutido novamente - 
pedindo uma segunda votação. 

“Se eu estivesse na condição da 
autor ia exigir que serepetisse a vo- 
tação”, garantiu Jacinto Serrão, re- 
cordando que, se uma medida é 
apresentada em sede de Orça- 
mento, jánão pode apresentar-se 
“em sede de debate geral, ou seja, 
terá de esperar pela próxima ses- 
são legislativa.” 

O deputado socialista desconfia, 
porisso, de uma “manobra” para 
fazer “passar o Orçamento”. 

“O Chega está claramente com- 
prometido com o PSD e com o Mi- 
guel Albuquerque [presidente do 
Governo Regional)”, conclui. 
ComARTURCASSIANO 
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POLÍTICA 9 


MAI adia resposta ao BE até 
ser oficializada pergunta 


sobre polícias identificados 


RECOMENDAÇÃO Partido quer saber se o Governo vai aplicar 
as diretivas da IGAI. Mas para já o Executivo fecha o jogo sobre o que fará. 


TEXTO RUI MIGUEL GODINHO 


A recomendação para que os agentes das unidades especiais estejam identificados ainda 
“encontra resistência” juntos das polícias, aponta a IGAI. 


44 euo Ministério da Ad- 
ministração Interna 
(MAD cumprimento à 
recomendação da Ins- 
peção-Geral da Administração 
Interna (IGAI) para que os agen- 
tes das Unidades Especiais de Po- 
lícia exibam “um elemento de 
identificação visível e frontal 
quando em exercício de funções"? 
Em caso afirmativo, que medidas 
foram tomadas? Em caso negati- 
vo, pretende o MAl adotar as re- 
comendações? E que medidas 
quer tomar?” A resposta a todas 
estas questões, remetidas pelo 
Bloco de Esquerda (BE) é uma in- 
cógnita. Tudo porque o MAI ain- 
danãorecebeu as perguntas. 

Em causa está o despacho da 
IGAI, noticiado em primeira mão 
pelo DN, que evocou o caso de 
uma pessoa agredida na cabeça 
por um polícia no Famalicão- 
-Sporting, em fevereiro, no diaem 
que ojogo foi adiado devido aum 
protesto das forças de segurança. 
O agredido fez queixa, mas como 
os agentes da Unidade Especial de 
Polícia (UEP) não foram identifi- 
cados, o caso acabou arquivado. 

Com isto, a IGAl referiu que o 


caso só aconteceu porque areco- 
mendação 1/2014 não foi seguida. 
Esta deliberação obriga a que “os 
agentes das Unidades Especiais de 
Polícia” apresentem “um elemen- 
to deidentificação visível efrontal 
quando em exercício de funções” 
-algo que não aconteceu. 

Até porque, refere a IGAI, a re- 
comendação “não tem força vin- 
culativa”, mesmo que seja “gene- 
ricamente atendida pelas forças 
de segurança”. Mas “esta reco- 
mendação, em concreto”, conti- 
nuaa “encontrar resistência” jun- 
to dos agentes. 


Em causa está a 
recomendação para 
que os agentes das 
unidades especiais 
de polícia usem 

“um elemento de 
identificação visível". 


Com isto, o BE questionou o 
MAI, mas ainda não viu esclare- 
cidas as dúvidas. Ao DN, fonte do 
gabinete de Margarida Blasco ex- 
plicou que as questões ainda não 
estão publicadas no site da As- 
sembleia da República, “só deu 
entrada hoje [ontem]” e, porisso, 
ainda “demora uns dias até se- 
guir” para o ministério. “Significa 
isto que o MAI não recebeu a per- 
gunta de forma oficial” e, por isso, 
o Governo não abre o jogo sobre 
o que poderá dizer ou não ao Blo- 
co de Esquerda. Ou seja: uma res- 
posta só chegará quando o MAI 
tiver a pergunta em mãos. 

Na missiva enviada a Margari- 
da Blasco, o líder parlamentar 
bloquista, Fabian Figueiredo, jus- 
tifica ser necessário “garantir que 
não há agentes da PSP e da GNR 
em serviço sem que estejam devi- 
dae individualmente identifica- 
dos”. Afinal, refere, “a confiança 
dos cidadãos nas forças de segu- 
rança é um elemento fundamen- 
tal do nosso Estado de Direito, o 
que apenas pode ser reforçado 
com mais transparência e maior 
escrutínio”. 
rui.godinho@dn.pt 
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Nuno Melo reitera 
importância de investir 
nas Forças Armadas 


DEFESA Este reforço “não prejudica nenhumas missões” 
no estrangeiro e será reforçado nos próximos anos. 


ministro da Defesa Nacio- 

nal, Nuno Melo, reiterou a 
obrigatoriedade de investi- 
mento nas Forças Armadas, 
“mesmo sabendo que asneces- 
sidades são múltiplas e os recur- 
sos são escassos”, como parte 
integrante de um projeto de 
paz duradoura, garantindo 
uma NATO forte do ponto de 
vistaoperacional. 

Na Base Aérea de Monte 
Real, para a cerimónia de rece- 
ção da força nacional destaca- 
dana Lituânia, no âmbito da 
missão Enhanced Air Policing 
2024da NATO, Nuno Melo elo- 
giou os militares que integra- 
ram a força e reconheceu que 
“este destacamento ocorreu 
numa conjuntura que é parti- 
cularmente difícil, é crítica até 
no contexto geopolítico euro- 
peu e mundial”. 


Na mesmaintervenção, Nu- 
no Melo argumentou que os 
aumentosrecentemente apro- 
vados paraos militares só “pe- 
cam por tardios” eque“não pre- 
judicam” arealização de mis- 
sões das Forças Armadas no 
estrangeiro. 

“O compromisso de Portugal 
com os Aliados e o papel de 
Portugal na NATO é para man- 
ter e para ser reforçado”, asse- 
gurou, reiterando que “o com- 
promisso do Governo é até o de 
aumentar o investimento nas 
Forças Armadas até 2% do Pro- 
duto Interno Bruto em 2029, fa- 
seadamente”. Nesse sentido, 
haverá, nos próximos anos, 
“mais investimento, nas pes- 
soas, nos militares etambém 
em tudo aquilo que são priori- 
dades que estão identificadas 
nas Forças Armadas”. DN/LUSA 


IL garante ser oposição 
no OE se documento não 
se afastar das políticas do PS 


CONTAS Liberais deixam avisos ao Executivo e 
garantem estar vigilantes sobre as decisões orçamentais. 


presidente da Iniciativa 
O Liberal manifestou preo- 
cupação com alegadas“cedên- 
cias” do Governo ao PS e afir- 
mou que o Orçamento do Es- 
tado para 2025 terá a oposição 
do seu partido se aproximar o 
país das políticas socialistas. 

Em declarações no final de 
uma reunião com a Associa- 
ção Empresarial de Braga, Rui 
Rocha referiu que em causa 
estão cedências em matérias 
essenciais, como no IRS jovem 
ouno IRC, que considera de- 
terminantes para o crescimen- 
to do país. 

“Temos a preocupação da 
estabilidade, mas temos tam- 
béma preocupação que come- 
ça a desenhar-se de cedências 
do Governo da AD em maté- 


rias que consideramos essen- 
ciais e que podem condicionar 
o crescimento que se quer 
parao país”, sublinhou. 

O líder da ILlembrou ao Go- 
verno que foi eleito “para mu- 
daro país” e não para executar 
as mesmas políticas dos Execu- 
tivos socialistas. 

“Para que éque se mudou de 
Governo se é para implementar 
as mesmas políticas? Portanto, 
aIL, estaremos cá para recordar 
a este Governo que foi eleito 
para mudar o país. Contará 
com anossacrítica construtiva, 
se o caminho for esse, contará 
com anossa oposição, se o ca- 
minho for o de aproximar o 
país ou de o manter mais próxi- 
mo daquilo que eram as políti- 
cas do PS”, avisou. DN/LUSA 
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Opinião 
Eduardo Marçal Grilo 


Manifesto 


aramente participo na assinatu- 
ra de manifestos ou de abaixo 
assinados sobre matérias de re- 
levância pública. 

Fi-lo em relação ao Manifesto para a 
Reforma da Justiça por motivos quete- 
nho gosto e interesse em partilhar com os 
leitores do DN. 

Assinei, em primeiro lugar porque sinto 
que existem alguns indicadores sobre al- 
guns processos que são de tal modo intri- 
gantes que haverá certamente muitos as- 
petos amelhorar no sector da Justiça. 

Não tendo eu uma formação jurídica, 
mas seguindo com alguma atenção o que 
se tem passado com o funcionamento 
desta área tão relevante danossa vida co- 
letiva, tenho conhecimento de, pelo me- 
nos, um processo que ao fim de 20 anos 
não poderá ser levado a julgamento por- 
que todas a testemunhas já faleceram ou 
de outro em que a decisão final colheu de 
surpresa um dos interessados, pois desde 
o início do processo tinham decorrido 
cercade 29 anos. 

Em termos de morosidade da Justiça 
acresce que temos em curso processos 
que se arrastam há anos e anos sem que os 
atrasos sejam todos resultantes das ma- 
nobras dilatórias dos arguidos e dos seus 
advogados, mas antes do funcionamento 
“emperrado” da máquina da Justiça. 

Em segundo lugar, assinei porque deixei 
de acreditar em coincidências quer quan- 
to às violações do segredo de justiça, quer 
quanto às datas para a divulgação de notí- 
cias sobre processos em curso, em particu- 
lar aqueles que envolvem pessoas com no- 
toriedade pública ounotoriedade política. 

Não creio que estas coincidências sejam 
necessariamente o resultado de uma 
qualquer ação concertada do ponto de 
vista político-partidário, mas tenho para 
mim que se trata sobretudo de uma de- 
monstração de poder por parte de certos 
sectores do Ministério Público, que se as- 
sumem como “seres superiores”, que deci- 
diram desempenhar o papel de regulado- 
res ético-sociais da nossa sociedade. 

Tive sempre grande respeito pela atua- 
ção do Ministério Público como órgão da 
Justiça, em quem temos a obrigação de 
confiar. Confesso muito sinceramente 


que há muito perdi essa confiança. E per- 
di-a ao ter hoje uma quase certeza de que 
existem verdadeiros vasos comunicantes 
entre certos elementos do MP e alguns 
elementos da comunicação social, certa- 
mente uma pequena minoria, que, de for- 
ma bem cirúrgica, colocanos jornais enas 
televisões notícias com o único objetivo 
de afetar ou destruir o bom nome de de- 
terminadas pessoas. 

Dir-se-á que as investigações incidem 
sobre pessoas sobre as quais recaem sus- 
peitas de terem cometido crimes. Concor- 
do, mas em muitos casos—talvez até de- 
masiados-— temos verificado que mesmo 
o próprio MP veio mais tarde a verificar 


que não tinha sido praticado crime algum. 


Não tenho dúvidas de que o MP fazum 
bom trabalho em muitos e variados casos. 
Não meço o MP pelo comportamento de 
alguns dos seus membros. O trabalho rea- 
lizado no combate ao tráfico de drogas, 
nas denúncias da violência doméstica ou 
nos casos de imigração ilegal estão aí para 
o provar. 

Mas pergunto: quantos foram os pro- 
cessos de investigação que resultaram em 
nada? E quantos foram a julgamento e os 
réus foram absolvidos? E que contas pres- 
touo MP por esses casos de insucesso que 
pelo caminho destruíram a reputação de 
tantos e que fizeram sofrer familiares e 
amigos? 

Não será por acaso que os mais recentes 
estudos de opinião revelam uma opinião 
marcadamente negativa quanto ao fun- 
cionamento da Justiça e do próprio Minis- 
tério Público. Será uma opinião injusta, 
mas é a perceção que se tem por parte de 
quem está de fora, como eu. 

Antes de eu assinar o Manifesto dei-me 
conta de que a senhora procuradora-geral 
expressava a ideia de que não exercia qual- 
quer controlo (assim parecia, pelo menos) 
sobre o que se passava nos diferentes pro- 
cessos em curso e interroguei-me sobre o 
modo como funciona internamente o MP 
Verifiquei mais tarde, depois de ter assina- 
do o manifesto, que efetivamente a procu- 
radora-geral conhece malo que se passa 
nos diferentes processos que correm den- 
tro do Ministério Público. 

Sou crítico do Ministério Público? Não, 


mas sou crítico da forma como o MP ou 
pelo menos do modo como alguns dos 
seus elementos atuam perante todos nós. 

Precisamos de respeitar e confiar em 
quem zela pelo cumprimento dasleis e 
temaresponsabilidade de estudar os ca- 
sos que merecem ser investigados para 
que os eventuais prevaricadores sejam le- 
vadosa tribunal para serem julgados. 

Esou também muito crítico do modo 
como o MP comunica diretamente com o 
comum dos cidadãos. 

Sou crítico dos jornalistas que divulgam 
as violações do segredo de justiça? Não, 
mas sou também crítico dos jornalistas que 
divulgam as informações que lhes chegam 
para derramar sobre certas pessoas e em 
determinados momentos processos de in- 
tenção eivados de uma maldade incontida. 

Não confundo os jornalistas que conhe- 
ço, e que muito prezo, com outros que pa- 
recem viver desta permanente persegui- 
ção a quem eles decidiram que são cida- 
dãosa abater. 

Considero-me um cidadão livre e inde- 
pendente. 

Julgo que a Justiça precisa de ser melho- 
radae, sobretudo, necessita de adotar pro- 
cedimentos que a credibilizem eatornem 
respeitada aos olhos de todos nós. 
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Não será por acaso que 
os mais recentes 
estudos de opinião 
revelam uma opinião 
marcadamente 
negativa quanto ao 
funcionamento da 
Justiça e do próprio 
Ministério Público. Será 
uma opinião injusta, 
mas é a perceção que se 
tem por parte de quem 
está de fora, como eu.” 


Quase dois meses depois deter assina- 
do este Manifesto, sinto que colaborei 
numainiciativa da maior importância 
para consolidar um sector que eu não co- 
nheço bem mas que é fundamental para o 
funcionamento de uma democracia com 
equilíbrio entre os seus diferentes órgãos. 

O Manifesto além do mais veio revelar 
muitas das fragilidades do Sistema de Jus- 
tiça. Basta ver as reações que tiveram al- 
guns dos protagonistas para perceber que 
valeu a pena assiná-lo e ajudar a divulgá- 
-lo. As reações só por sijustificariam a assi- 
natura do Manifesto. 

Aguardemos agora pela forma como os 
dois principais partidos políticos do regime 
se entendem relativamente às alterações 
que importa introduzir no Sistema de Justi- 
ça. Tenho esperança de que o diálogo entre 
as partes e o bom senso possam prevalecer. 


Notafinal: os subscritores deste Manifes- 
toforam alvo de inúmeras acusações de 
estarem a proteger e a querer esconder 
situações de corrupção por parte de cer- 
tos “poderosos”, a que se juntou mais tar- 
de o argumento de que se estava perante 
uma campanha orquestrada contra o 
Ministério Público. Tais insinuações, pela 
parte que me toca, terão sempre como 
resposta o desprezo e o esquecimento. 
Nada me move pessoalmente contra seja 
quem for, mas como procuro ser atento, 
não posso deixar de me manifestar no 
sentido de contribuir para a melhoria do 
funcionamento do nosso sistema demo- 
crático. Com a idade, tenho hoje mais dú- 
vidas do que certezas, mas uma certeza 
tenho seguramente: o sistema democrá- 
tico tem de ser defendido das ameaças 
que sobre ele pairam. A forma como o 
Ministério Público tem atuado em certos 
processos tem vindo a provocar uma fal- 
ta de confiança no espírito dos cidadãos 
que contribui para minar os fundamen- 
tos do sistema democrático. 


Praia das Maçãs, 26 de julho de 2024. 


Ex-ministro da Educação. 
Escreve sem aplicação do novo 
Acordo Ortográfico 
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Opinião 
Viriato Soromenho-Marques 


Quem manda na Casa Branca? 


acelerada e visível de- 
gradação do sistema 
político deWashington 
só pode causar preo- 
cupação, sobretudo para quem 
conheça, sem ficar preso a pre- 
conceitos, a história constitucio- 
nal dos EUA, ea sua contribuição 
parao republicanismo e federa- 
lismo modernos à escala global. 
Assim como no passado o pa- 
peldos EUA foi decisivo para re- 
solver crises tão avassaladoras 
como as duas Guerras Mundiais, 
hoje, a autofagia que reina nas 
instituições dos EUA pode con- 
tribuir para precipitar um confli- 


to de proporções inauditas, num 
prazo de meses ou anos. Vejamos 
dois aspetos-chave da atualcrise 
política. 

Primeiro. A saída de Biden da 
corrida presidencial tem todos os 
contornos de um golpe palacia- 
no. A mensagem escrita de re- 
núncia, em 21 dejulho, contraria 
todas as declarações anteriores 
de Biden, que pretendia manter- 
-se na corrida apoiado nos 99% 
dos votos dos 4000 delegados das 
eleições primárias democráticas 
para anomeação do candidato 
presidencial, realizadas entre ja- 
neiro e junho. O facto de apenas 


ter aparecido em público, dias 
depois, apoiando a candidatura 
de Kamala Harris, parece ser ore- 
sultado de uma pressão insupor- 
tável sobre Biden. 

Naverdade, não é difícil deslin- 
daro negócio que lhe terá sido 
oferecido: apoiar a candidatura 
presidencial de Kamala, em troca 
danão-declaração da sua inca- 
pacidade para o cargo, à luz do 
25.º aditamento constitucional. 

Bidenirácontinuar a percorrer 
os corredores da Casa Branca 
como um fantasma, até ser substi- 
tuído pelo vencedor das eleições, 
nacerimónia de 20 dejaneiro de 


2025. Como foi possível que o Par- 
tido Democrata tivesse ocultado 
ossintomas, visíveis háanos, da 
falência mental de Biden? Quem 
preside hoje em Washington? 
Segundo. Ao escutar os 53 mi- 
nutos do discurso do PM israeli- 
ta, Netanyahu, perante as duas 
câmaras do Congresso, em 24 de 
julho, recordei-me de um clássi- 
co aviso de Hans). Morgenthau, 
nasuaobra-prima de 1948 sobre 
relações internacionais: “Nunca 
permitas que um aliado fraco 
tome decisões no teu lugar.” 
Olíder do genocídio, em curso 
em Gaza, falou como se fosse 
presidente dos EUA em tempo 
de guerra. Declarou a “vitória to- 
tal” como objetivo, e insultou 


como “idiotas” os milhares de 
manifestantes que, no exterior, 
lembravam ao mundo que 
quem usava da palavra eraum 
criminoso de guerra. Muitos de- 
putados democratas estiveram 
ausentes, mas por 58 vezes a sala 
aplaudiu de pé... 

Uma vergonha para os EUA e 
um sinal de perigo para o mun- 
do. O assassinato do líder do Ha- 
mas, Ismail Haniyeh, mostra que 
o PM israelita fala a sério. Nas cir- 
cunstâncias atuais, em caso de 
escalada bélica no Médio Orien- 
te, o poderio militar dos EUA fi- 
cará às ordens de Netanyahu. 


Professor universitário 
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Confederação de Pais critica 
obrigatoriedade de 
pagamento de manuais 
devolvidos em mau estado. 


Pais obrigados a pagar 
por manuais que já estavam usados 


EDUCAÇÃO Há escolas a exigir pagamento de manuais para dar acesso a vouchers. Sem esse 
pagamento, os alunos perdem o direito aos livros no próximo ano letivo. 


TEXTO CYNTHIA VALENTE 


ais e Encarregados de 

Educação (EE) estão a 

ser surpreendidos com 

a obrigatoriedade do 
pagamento de manuais, quando 
as escolas entendem não estar 
em condições de serem reutiliza- 
dos, com exceção do 1.º Ciclo. A 
medida, prevista em despacho 
publicado em Diário da Repúbli- 
ca (2019), é alvo de críticas, até 
porque muitos desses manuais 
não foram entregues novos. Are- 
cusa do pagamento impede o 
acesso aos livros gratuitos no 
próximo ano letivo. 

Mariana Carvalho, presidente 
da Confederação Nacional das 
Associações de Pais (Confap), diz 
não ser compreensível: “Os pais 
não têm de pagar, não faz senti- 
do. Podem não ter direito aos li- 
vros do ano seguinte, mas não 
devem pagar”, sublinha. 

À Confap ainda não chegaram 


queixas, ao contrário do que 
aconteceu no ano passado. 

“Olhando para a plataforma 
MEGA, aquilo que preconiza é 
que o que não se devolver, ou de- 
volver sem poder ser utilizado, re- 
tira o direito ao voucher. No ano 
passado, tive conhecimento de 
que houve escolas que solicita- 
ram o pagamento dos manuais, 
mas este ano ainda não tivemos 
queixas nesse sentido”, refere. 

O Diário de Notícias tem co- 
nhecimento de várias situações 
na quais foi pedido o pagamento 
dos manuais aos EE. 

Na plataforma que gere o pedi- 
do de vouchers para obter os ma- 
nuais pode ler-se que “cabe às es- 
colas, no âmbito da sua autono- 
mia e da sua experiência, definir 
se os manuais escolares devolvi- 
dos se encontram em condições 
de serem reutilizados, tendo em 
conta as orientações gerais defi- 


Data para o pedido 
de vouchers 
no site MEGA 


Os pedidos de vouchers para os 
alunos do 1.º Ciclo e do 9.º ano 
podem ser feitos desde o dia 1 de 
agosto no site MEGA (manuais- 
escolares.pt). A partir do dia 8 de 
agosto, são os alunos do 2.º e 3.º 
Ciclos que devem fazer o pedido. 
No dia 13, chega a vez dos 
estudantes do Ensino Secundário 
e de outras ofertas formativas. O 
vale digital pode ser, 
posteriormente, utilizado para a 
compra de manuais nas livrarias e 
papelarias aderentes. 


nidasno Despacho n.° 921/2019, 
de 24 de janeiro de 2019, nasua 
redação atual.” 

Trata-se, segundo Filinto Lima, 
presidente da Associação Nacio- 
nal de Diretores de Agrupamen- 
tos e Escolas Públicas (ANDAEP), 
de uma análise que pode ser sub- 
jetiva. “É evidente que na avalia- 
ção do uso do manual há uma 
subjetividade. Quem faz a análi- 
se é uma pessoa, um ser humano. 
Depende também do critério de 
cada escola”, justifica. O respon- 
sável admite que possa haver si- 
tuações em que os manuais até 
possam estar em condições de 
serem reutilizados”, mas entende 
que, na maioria das situações, “os 
manuais são entregues em más 
condições devido ao mau uso.” 

“Tentamos ao máximo não pe- 
dir esse pagamento, mas quando 
os manuais estão rasgados, escri- 
tos ou sem capa, por exemplo, 


não podemos ser condescen- 
dentes e não podemos fechar os 
olhos”, explica. 

Filinto Lima compreende o 
descontentamento dos pais que 
têm de pagar um livro novo 
quando o que receberam já tinha 
sido usado, mas diz tratar-se “das 
regras do jogo”. 

“Há pais que acham que entre- 
garam os manuais em condições 
de serem usados e, obviamente, 
ficam descontentes. É algo que 
mudará quando todos usarem 
manuais digitais”, conclui. 

Ainda, segundo o presidente 
da ANDAEP esta situação tem 
acontecido todos os anos, ha- 
vendo sempre casos de pais des- 
contentes com as decisões das 
escolas. 

O Diário de Notícias contactou 
o Ministério da Educação para 
pedir um esclarecimento, mas 
até à hora do fecho desta edição 
não obteve resposta. 


Alunos do 1.º Ciclo de escolas 
privadas continuam a não ter 
direito aos manuais 

Foi em 2016 que o Governo deci- 
diu entregar manuais escolares 
gratuitos paraos alunos do 1.° ano 
do Ensino Básico do ensino públi- 
co, correspondendo a um custo 
de três milhões de euros. A medi- 
da foi depois alargada a todos os 
anos do 1.° Ciclo, mas deixou de 
fora alunos do ensino privado. A 
Confap adiantou ao DN já ter soli- 
citado uma reunião com o ME 
para debater esta questão. 

“Temos de perceber o impacto, 
mas poderá fazer sentido alargar 
amedida a todos os alunos. Não 
temos uma posição totalmente 
formal, mas entendemos que 
tudo o que sejam medidas para 
ajudar as famílias são sempre po- 
sitivas”, afirma Mariana Carvalho. 

Aresponsável pretende saber o 
queleva a Tutela a fazer essa “dife- 
renciação”, sendo muitas vezes as- 
sumida pelas câmaras munici- 
pais. “É uma conversa com o ME 
em que vamos ouvir os pontos de 
vista, porque ainda não os ouvi- 
mos.Vamostentar perceber o por- 
quê para, com base nisso, tomar- 
mos uma posição”, avança. 

Já para Filinto Lima, estender a 
medida a todos os alunos do pri- 
vado “seriaumaboa prática.” 

“Não vejo com maus olhos que 
essa decisão fosse estendida aos 
alunos do privado, até porque 
muitos têm apoio para estudar no 
privado. Não prejudica os alunos 
da escola pública, se o Estado alar- 
gar o âmbito da cedência de ma- 
nuais ao privado”, diz. 
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pragas nas vinhas. 


Projeto junta 19 parceiros de dez países e pretende combater 


Universidade do Minho integra 
projeto para reduzir 50% 
dos químicos na viticultura 


AGRICULTURA Financiamento de 8,3 milhões de euros 
para serem criados nanobiopesticidas e nanobiofertilizantes. 


Universidade do Minho 
(UMinho) lidera um 
projeto europeu, com 
um financiamento de 
8,3 milhões de euros, que preten- 
de reduzir 50% dos químicosna vi- 
ticultura, foi ontem anunciado. 

Em comunicado, a UMinho 
refere que o objetivo é criar na- 
nobiopesticidas e nanobioferti- 
lizantes para combater pragas na 
viticultura, protegendo o am- 
biente, aumentando a produção, 
reduzindo custos e enfrentando 
as alterações climáticas. 

O projeto chama-se Vinny, jun- 
ta 19 parceiros de dez países e 
conta nos próximos quatro anos 
com 8,3 milhões de euros do pro- 
grama Horizonte Europa. 

“A União Europeia é a maior 
produtora mundial de vinho e 
procura assim apostar na produ- 
ção ecológica e economicamen- 
tesustentávela partir do know- 
-how português”, acrescenta o 
comunicado. 

Areunião inicial do Vinnyteve 
lugar no Porto eno Douro vinha- 
teiro, num campo experimental 
da Quinta do Pôpa. 

Passar da viticultura intensiva 
paraa sustentável à escala global 
e cortar em 50% os agroquímicos 
no setor estão nos principais ob- 
jetivos do consórcio liderado por 
Margarida M. Fernandes, do 
Centro de Sistemas Microeletro- 
mecânicos (CMEMS) da Escola 
de Engenharia da UMinho. 


“Vamos estudar os microbio- 
mas de vinhas de Portugal, Espa- 
nha, Áustria e Dinamarca para 
formar cocktails potentes com 
perfis antifúngicos e fitofarma- 
cêuticos que, por via dananoen- 
capsulação e estimulação, serão 
mais estáveis e eficazes”, explica 
ainvestigadora. 

Segundo Margarida M. Fer- 
nandes, a equipa vai também 
criar biofertilizantes com nitro- 
génio, fósforo e potássio basea- 
dos em subprodutos da indústria 
da carne e do tratamento de 
águas residuais. 

O projeto vai propor ainda 
agrotêxteis impregnados com 
aqueles nanobiofertilizantes, 
além de testes à eficiência, eficá- 
cia e segurança em laboratório, 
em áreas-piloto e no campo. 

“Espera-se que o Vinny origine 
vários projetos em copromoção 
com empresas e associações”, lê- 
-se ainda no comunicado. 

O projeto abarca igualmente 
uma vertente social, ao estabele- 
cera Rede Europeia das Vinhas 
constituída por três laboratórios 
vivos e uma sede, para dissemi- 
nar práticas sustentáveis junto 
dos agricultores e das entidades 
da área, impulsionando assim a 
inovação e a sustentabilidade no 
setor primário. 

O consórcio junta cinco uni- 
versidades, 11 empresas e três as- 
sociações de dez países. 

DN/LUSA 
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António Vitorino 
no Conselho para 
as Migrações 


O ex-diretor geral da 
Organização Internacional 
para as Migrações, 
António Vitorino, vai 
presidir ao novo Conselho 
Nacional para as 
Migrações e Asilo, 
anunciou a presidência do 
Conselho de Ministros 
(PCM). Este órgão 
consultivo do Governo terá 
cerca de 20 membros e 
“será constituído por dois 
deputados designados 
pela Assembleia da 
República”, acrescenta. 
Além de António Vitorino, 
destacam-se outras 
personalidades com 
“reconhecido mérito”, 
como Cátia Batista, 
economista especialista 
em migrações e doutorada 
pela Universidade de 
Chicago, e Gonçalo 
Saraiva Matias, especialista 
em direito das migrações e 
presidente da Fundação 
Francisco Manuel dos 
Santos. 


Enfermeiros. 
Adesão à greve 
atingiu 80% 


O Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses 
(SEP) anunciou que o dia 
de greve nacional 
cumprido ontem “atingiu 
uma adesão da ordem 
dos 80%”. Guadalupe 
Simões explicou ao DN 
que tanto nos cuidados 
hospitalares, como nos 
cuidados primários a 
adesão foi significativa e 
com grande expressão 
nalgumas áreas, 
nomeadamente “nas 
Unidades de Saúde 
Familiar Modelo B, em que 
normalmente, e pelos 
incentivos com que 
trabalham, muitos 
profissionais não aderiam 
às greves”. Nos hospitais, 
o SEP diz ter havido 
cirurgias e consultas 
adiadas. O sindicato já 
anunciou mais dez novas 
greves regionais para o 
mês de agosto. 


Opinião 
Catarina Marques 
Rodrigues 


A verdadeira 
prova superada 


o regresso de Simone 

Biles ao Ouro Olímpi- 

cono all-around, tor- 

nando-a a primeira 
mulher desde 1968 a vencer 
duas vezes o título individual 
na ginástica. É a ginasta com 
mais medalhas da história. 
Vê-la é assistir a um bailado 
onde tudo parece fluir sem 
dor e onde a genialidade pare- 
cenatural. Por trás dos curtos 
minutos de performance dos 
atletas olímpicos estão infini- 
tas horas de treinos, ensaios, 
massagens, sessões de recu- 
peração física e outros meca- 
nismos desportivos para que 
o corpo seja uma máquina 
obediente. Mesmo cumprin- 
do tudo àletra, há um ele- 
mento invisível que pode pôr 
tudo em causa: amente. 

Simone Biles é um exemplo 
de como desistir pode ser a úni- 
ca forma de vencer. Depois de 
ter sido a estrela maior no Rio 
de Janeiro há oito anos, em Tó- 
quio desmoronou. Sofreu um 
fenómeno chamado the twis- 
ties, em que se dá uma desco- 
nexão entre a mente e o corpo. 

“Este é o exemplo que posso 
dar: todos os dias conduzes o 
teu carro. Um dia, acordas e 
não fazes ideia de como se 
conduz. As tuas pernas me- 
xem para qualquer lado, não 
tens controlo sobre o teu cor- 
po. Fazes uma coisa há tanto 
tempo e de repente perdes o 
controlo. Foi isso que aconte- 
ceu com o meu corpo. É ater- 
rador”, descreveu. 

Descurar a saúde mental 
custou-lhe a desistência da 
competição e logo veio o estig- 
maeacrueldade: comentado- 
res, políticos e apresentadores 
de TV, como Piers Morgan e 
Charlie Kirk, chamaram-na 
“fraca”, “egoísta”, “imatura”, 
“uma vergonha para país” e 
consideraram a saúde mental 
um “capricho” e uma “descul- 


pa” para a saída. Veem os atle- 
tas como entretenimento para 
o público a todo o custo, enão 
como pessoas. 

Esta narrativa tem custado a 
vida a muitos. Victoria Garrick, 
ex-atleta de voleibol com uma 
carreira de sucesso, conta na 
sua TED Talk a difíciljornada 
com depressão, ansiedade e 
distúrbios alimentares comum 
amuitos profissionais. “A cultu- 
rapromovida entre os atletas é: 
os melhores não descansam. A 
menos que vomites, desmaies 
oumorras”, continua. 

Quando ganham, são oshe- 
róis da nação; quando per- 
dem, nem deviam ter o direito 
deter nascido nela, lê-se entre 
osinternautas. Não há lugar à 
empatia, nem à humildade de 
se assumir que não se sabe o 
que está por trás: no caso de Si- 
mone Biles, além da pressão 
do mundo desportivo e das 
marcas, estão também os abu- 
sos sexuais de que ela e outras 
dezenas de atletas foram alvo, 
por parte do médico Larry 
Nassar: “Garanto-vos de que o 
impacto dos abusos deste ho- 
mem nunca se esquece”, disse 
no seu testemunho em 2021, 
depois de Tóquio. 

Foi o maior caso de abuso 
sexual na história do desporto 
americano. Biles é uma heroí- 
na, não pelos recordes, mas 
pelo que conseguiu enfrentar 
parachegar a eles. 

Nesta época de férias, que 
ela seja inspiração para saber- 
mos descansar e, sobretudo, 
aprendermos a distinguir en- 
tre trabalhar arduamente e 
trabalhar na base do sofri- 
mento, sem olhar aos sinais. A 
lição de Biles em Paris é esta: 
desistir pela saúde mental é 
vencer lá à frente. 


Jornalista especialista 
em igualdade de género 
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Opinião 
Anselmo Borges 


Férias: trabalho, festa e silêncio 


unca esquecia senhora Isilda, 
uma idosa antiga, muito bo- 
nita e viva, com filhos, que, já 
com 91 anos, um dia no café 
me esclareceu quanto ao baptismo: se- 
gundo ela, baptizam-se as crianças pe- 
queninas para receberem o Espírito 
Santo que é mais forte do que Jesus e 
que é o Espírito falador: é ele que dá às 
crianças a capacidade divina para falar. 

À sua maneira, a senhora Isilda tinha 
consciência do milagre que é falar. 
Quem algum dia reflectiu sobre isso -a 
capacidade de falar: proferir sons arti- 
culados que transportam sentido — fa- 
lando, dizemo-nos a nós próprios, da- 
mos ordens, fazemos declarações de 
amor, e ódio também, ensinamos, con- 
tamos anedotas, fazemos paralisar um 
homem, levamos uma mulher à lua, 
discutimos sobre o que há e o que não 
há, sobre o possível e o impossível, diri- 
gimo-nos ao Infinito... —, não pode dei- 
xar de cair no assombro interrogativo. 

Um corpo humano, pelo simples fac- 
to de falar, nunca deixará de constituir 
um enigma e mesmo um milagre pura e 
simplesmente. Lá está Aristóteles, que 
viu bem ao definir o ser humano como 
animal que tem fala (zôon lógon 
échon), sendo, por isso, animal político 
(zôon politikón), com a capacidade de 
distinguir e discutir sobre o justo e o in- 
justo, o conveniente e o inconveniente, 
o bem e o mal... Ah! Se os políticos sou- 
bessem disto e agissem em consequên- 
cial... 

E as palavras não são arbitrárias. As- 
sim, muitos já estão em férias, outros 
irão para férias. Ora, cá está: a palavra 
latina feria, no plural feriae, tinha o 
sentido de “descanso, repouso, paz, 
dias de festa.” No século III, a Igreja as- 
sumiu os dias da semana como dias de 
“comemoração festiva”, enumerando- 
-os como feria prima, feria secunda, 
tertia, quarta, quinta, sexta, ou, inver- 
tendo a ordem das palavras: prima fe- 
ria, secunda feria, tertia feria, quarta fe- 
ria, quinta feria, sexta feria. 


Daí, ao contrário de outras línguas, 
como o espanhol, o italiano, o francês, 
etc., que adoptaram a classificação ro- 
mana baseada na divinização de um 
planeta: lunes, martes, lundi, mardi, 
etc., o português, ao seguir a designação 
eclesiástica, ter dado origem aos dias da 
semana como: segunda-feira, terça-fei- 
ra, quarta-feira, etc. Que feira, enquanto 
mercado esteja associada a feria, deriva 
do facto de os comerciantes aproveita- 
rem os dias festivos para vender as suas 
mercadorias — aliás, isso ainda hoje 
acontece frequentemente. 

De qualquer modo, o importante é 
sublinhar, até do ponto de vista históri- 
co e etimológico, o carácter festivo as- 
sociado às férias. Isso é tanto mais si- 
gnificativo quanto isso mesmo está 
presente noutras línguas, que seguiram 
caminhos etimológicos diferentes. As- 
sim, em espanhol, férias diz-se vaca- 
cionese, em francês, vacances. Ora, va- 
caciones e vacances têm o seu étimo no 
latim vacatio, com o significado de 
isenção, dispensa de serviço. Os ingle- 
ses em férias dizem que estão on holi- 
days, e isso quer dizer: em dias santos. 
Os alemães, esses têm ferien ou urlaub. 
Ora, a raiz de urlaub é erlaubnis, com o 
sentido de dias livres de serviço e traba- 
lho. 

É necessário sublinhar que a Bíblia 
faz questão de dizer que Deus deu um 
mandamento de um dia feriado sema- 
nal santo, sem trabalho, para que o ser 
humano fizesse a experiência de que 
não é uma besta de carga, mas um ser 
festivo. Tem de trabalhar — e duro —, mas 
não é besta de carga. E Jesus também 
trabalhou e trabalhou no duro. Quan- 
tos padres falam disso? Mas também 
descansou e tentava levar os discípulos 
para um lugar recôndito onde pudes- 
sem repousar. 

Mas, aqui chegados, é preciso reflectir, 
pois, se pensarmos bem, os dias de des- 
canso semanal as férias não têm, ou, 
pelo menos, não deveriam ter, como fi- 
nalidade única e última ser só um inter- 
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É necessário 
sublinhar que a Bíblia 
faz questão de dizer 
que Deus deu um 
mandamento de um 
dia feriado semanal 
santo, sem trabalho, 
para que oser 
humano fizesse 

a experiência de que 
não é uma besta 

de carga, mas um 
ser festivo.” 


valo no trabalho para repor as forças, em 
ordem a trabalhar outra vez e mais. 

As férias e o descanso semanal têm o 
seu fim em si mesmos: a experiência de 
que o ser humano é um ser festivo. É 
preciso ler e escrever poesia, dançar, 
apanhar sol na praia, no campo, na 
montanha, ouvir música excelente, que 
nos remete para origens imemoriais e 
para a transcendência utópica toda. É 
preciso reaprender aver o Sol a nascer 
no Oriente e a pôr-se no Ocidente (sa- 
bia?) e a exaltar-se com a Lua enorme — 
cheia- ou pequenina que nem um fio, e 
com o alfobre das estrelas: isso que na 
cidade senão vê. 

É preciso voltar às alegrias simples: 
contemplar uma simples folha de erva, 
acolher o perfume de uma rosa sem 
porquê, como dizia Angelus Silesius, 
exaltar-se com o mistério de qualquer 
rosto humano. É preciso ter tempo para 
ouvir o silêncio: haverá milagre maior 
do que estarmos cá? 

Se se for fora, encontrar-se com cul- 
turas outras e diferentes modos de ser 
ser humano: como americano, como 
asiático, como africano e, de modo 
mais concreto, como chinês, como 
ugandês, como mexicano (nestes tem- 
pos de globalização, que Deus nos livre 
da uniformidade!). 

É preciso ter tempo para a família e 
para os amigos. Para andar solto. Para 
dialogar com o Infinito. Para contem- 
plar e criar beleza: não é ela que redime 
o mundo, como disse Dostoiévski? 

Ai de quem, concretamente nestes tem- 
pos de dispersão, de barulho ensurdece- 
dor e correria sem fim não se sabe muitas 
vezes para onde, não tenha todos os dias 
um pouco de tempo para o melhor: estar 
consigo lá no mais íntimo para se concen- 
trare conviver como milagre de viver — 
sim, viver é um milagre — e encontrar o 
mistério da Transcendência e Sentido. 


Padre e professor de Filosofia. 
Escreve de acordo com a antiga ortografia 
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Questionário de Proust do ChatGPT 


Pedimos ao ChatGPT:“Faz-nos um questionário de Proust para podermos publicar no nosso jornal” Só que o que ele nos 
apresentou era muito semelhante ao original, de Proust. Então dissemos: “Dá-nos um mais divertido” E o resultado foi este. 


João Duque. presidente dolSE, professor universitário eeconomista 


“Se pudesse trocava de vida por um dia 


com Putin: em 24 horas mudava o mundo” 


Se pudesseter um qualquer 
superpoder, qualescolheria 
eporquê? 

O poder da paz absoluta, mas 
como nem algum Deus descido à 
Terra a conseguiu, seria pedir de- 
mais. 
QualéoseufilmeousériedeTV 
favorito para assistirnuma 
maratona? 

Oinevitávelfilme O Clube dos Poe- 
tas Mortos, ouasérie The Educa- 
tion of Max Bickford, com o Ri- 
chard Dreyfuss. 

Qualéacomida mais estranha 
quejá experimentou? 

Baratae cobra servidas num mag- 
nífico jantar, em 1985, em Cantão, 
quando praticava ginástica einte- 
grava Classe Especial Homens 
Anos 80 da ginástica do Sporting, 
na deslocação à República Popular 
da China. 

Se pudesse viajar paraqualquer 
lugar no tempo, paraonde 
equandoiria? 

Não me importava de passar uma 
semana de férias no palácio, ea 
convite, do Faraó Ramsés II, outra 
semana no palácio de Júlio César, 
também a convite deste, e che- 
gando pelo dia 10 de março de 44 
a.C. para assistir à sua morte. E 
mais uma semaninha em julho 
de 1789 (com check-in a 10 e 
check-out a 17) para desfrutar de 
um convite do rei Luís XVI para 
Versalhes (porque naquele perío- 
do ainda escapava à guilhotina). 
Mas tinha de levar o Google trans- 
lator para me safar... 

Sefosse uma personagemde 
desenho animado, quemseria? 
Talvez o Lucky Luke, que teria de 
sero Lucky Duke... 
Qualfoiadançamaisembaraçosa 
quejáfez? 

Dançar éinterpretar a música com 
o corpo eisso nunca será embara- 
ço. Se não gosto saio da pista. Mas 
cheguei a fazer uma aula de ballet, 
quando ainda praticava ginástica, 
e isso deixou-me um bocado des- 
confortável, confesso. 

Se pudessetrocar devida com 


qualquer pessoa por um dia, quem 
escolheria? 

Vladimir Putin! Em 24 horas mu- 
dava o mundo! Mandava as tropas 
voltar a casa, decretando o fim da 
guerra, assumia as despesas dare- 
construção da Ucrânia erestabele- 
cia laços de amizade com o Oci- 
dente. O pior seria o dia após a des- 
troca... Não consigo imaginar o 
queeleera capaz de fazer daminha 
vida. Era capaz de passar o resto 
delaareparar os cacos. 

Qualé amúsica quesempreofaz 
dançar, não importa ondeesteja? 
Há tantas... Nowhere Fast, I Will 
Survive, Born to Be Alive, Maniac, 
Im Gonna Be, Life Is Life, I Gotta 
Feeling LosingMy Religion, Falling 
in Love With You, Viva la Vida, 
Fairytale ofNew York, Jerusalema... 
Ufa! Já me posso sentar? 
Setivesse de viver numfilme, qual 
escolheria e porquê? 

Escolheria ou o Lobo de Wall 
Street, para meter aqueles cana- 
lhas mais depressa na cadeia, ou 
então o Casablanca para ajudar a 
Resistência. 

Qualfoio presentemaisestranho 
ouengraçado quejárecebeu? 

Um minúsculo pedacinho de mar- 
fim do tamanho de um bago de ar- 
roz onde está escrito um pensa- 
mento taoista chinês composto 


por mais de 50 carateres. Tudo 
num bago de arroz! Até vinha 
acompanhado de uma lupa para 
eu poder ver, porque ler chinês, 
nem comlupa! 

Sefosse umanimal, qualseria 
eporquê? 

Um leão, o “rei da selva”, natural- 
mente. Mas não pelo complexo 
dos Duques que aspiram a ser reis 
(e quantas vezes não usurparam a 
coroa aos reis), mas por ser o sím- 
bolo de um clube desportivo que é 
o “rei” danobreza no reino dos clu- 
bes desportivos. 
Qualéasobremesafavorita, que 
nuncarecusaria? 

Há várias que me tentam de mor- 
te... Mousse de chocolate, Sericaia 
ou Tiramisù. Mas desde Janeiro 
deste ano queresisto cada vez mais 
ao açúcar, apenas abrindo exce- 
ções para ocasiões muito espe- 
ciais... 

Se pudesse criar umferiado, qual 
seriaecomoseria comemorado? 
O dia de aniversário. Cada um te- 
ria o seu e que poderia deslocar 
para o dia útil mais próximo se 
coincidisse com um feriado oufim 
de semana, para gozar o prazer de 
ver todos a trabalhar sem ter de o 
fazer. 

Qualéoseuhobby mais estranho 
ouincomum? 


Tentar bater o algoritmo do Waze 
nos percursos da cidade de Lisboa, 
para provar que se fosse profissio- 
nal de condução de táxi / Uber se- 
riamaisrápido, semultrapassar os 
limites de velocidade. 

Se pudesseter qualquer 
celebridade como seu melhor 
amigo, quemescolheria? 

Robert De Niro ouJulia Roberts, 
pormotivos diferentes! 

Qualéa piada maisengraçada 
queconhece? 

Gosto muito daquela do velho pa- 
pagaio, já sem penas e quase a 
morrer, que mal se segurava no po- 
leiro de uma loja de animais, mas 


| cujo vendedor se recusava aven- 
i| der porque dizia que não tinha 


preço pois, apesar denuncaoter 
visto a fazer nada, todos os outros 
papagaios daloja o tratavam por 
“professor”... 

Se pudessefalar comqualquer 
animal, qualseriaeo que 
perguntaria? 

Gostava de falar com os gatos ou 
comoscães paralhes perguntar o 
que os faz felizes e por que é que 
gostam dos humanos, em especial 
de alguns. 
Qualéoseutalentooculto, que 
poucas pessoas conhecem? 
Alguns amigos sabem que gosto de 
declamar poesia e também cantar. 
Poucos me ouviram... 

Sefosse umacor, qualseria 
eporquê? 

Verde — é a esperança que não 
acaba. 

Qualéa palavraque mais gosta 
dedizereporquê? 

“Viva” Paramim ésinal de alegria, 
vitalidade e boa disposição, sinal 
de que estamos vivos efrescos para 
mais uma ação, para mais um dia 
detrabalho ou de boa disposição. 
Se pudesseinventar qualquer 
coisa, oqueseria? 

Oautomóvel pessoal, insuflável (e 
desinsuflável) que não obriga a es- 
tacionamento e zero consumo 
energético, zero poluição. 
Qualéacoisamaisridiculaque 
jácomprou? 


Cortinados. Mas fui obrigado ou 
o casamento ficaria comprome- 
tido. Hoje não tenho cortinados! 
Setivesse de comer apenas uma 
comida paraoresto davida, qual 
seria? 

Cianeto, para acabar rapidamen- 
te com esse suplício! 
Qualéasuamemória de infância 
mais engraçada? 

Quando rasgueias cortinas daja- 
nela do escritório da D.º Cristina 
quando, numa bela tarde, brinca- 
va com o seu filho. Quando ela 
acudiu ao sucedido e começa aos 
gritos na saleta por ver o rasgão 
que eulhetinhainfringido coma 
espada de brincar, eu disse com ar 
cândido: “Mas eu só fiz isto!”, e re- 
petio gesto, desferindo um segun- 
do rasgão ao lado do primeiro! A 
pobre da D.º Cristina quase des- 
maiou. 

Sefosseummeme, qualseria? 
Um leão a afirmar com determi- 
nação: “Onde vai um, vão todos”. 
Qualseriaotítulodasua 
autobiografia? 

Jano, dada a minha natureza de 
variadas atividades e facetas, tal 
comoo Deus Jano, o Deus romano 
de duas caras, uma voltada para o 
futuro e outra para o passado. 

Se pudesse ser uma personagem 
devideojogo, quemseria? 
Nãojogo videojogos, por isso nun- 
ca poderia ir além do Super Mário 
que via nos jogos das minhas fi- 
lhas. 

Qualéoseutrocadilho ou piada 
favoritos? 

Esta foi copiada da Helena: “Tenho 
tudo, só não tenho comparação.” 
Se pudesse ser invisível porum 
dia, oquefaria? 

Desaparecia, simplesmente. 
Qualfoia coisa maisinesperada 
queaprendeurecentemente? 
Averdade e amentira caminham 
na mesma estrada, paralelamen- 
te, mas em sentido contrário. A 
mentira começa por ser fácil, mas 
acaba muito difícil. A verdade co- 
meça por ser difícil, mas depois 
torna-se muito fácil. 
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Seu título CPLP não foi aceito em algum 
lugar? Este parecer jurídico pode te ajudar 


LEI Muitos órgãos públicos e empresas não reconhecem a validade dos títulos de residência da CPLP, prejudicando 
imigrantes. Advogado criou documento para resolver impasse e disponibilizá-lo para todas as pessoas que precisam. 


TEXTO AMANDA LIMA 


em um mecanismo de 
renovação do título dere- 
sidência da Comunidade 
dos Países de Língua Por- 
tuguesa (CPLP), muitos imigran- 
tes enfrentam dificuldades em 
Portugal. Há casos de empresas 
que não renovaram os contratos 
detrabalho ou mesmo demissões 
pela falta do documento renova- 
do, sabe o DN Brasil. Na esfera pú- 
blica, mesmo com um decreto-lei 
do Governo, órgãos públicos reti- 
ram direitos dos cidadãos imi- 
grantes por causa do título. 

Commuitos assim atendidos, o 
advogado brasileiro André Lima 
resolveu agir para tentar ajudar 
não só os clientes, mas todos os es- 
trangeiros nesta situação: criou 
um parecer jurídico que pode ser 
utilizado pelos cidadãos deforma 
gratuita quando for necessário. “O 
objetivo é que as pessoas mostrem 
o documento para as autoridades 
ouondefor preciso”, explica ao DN 
Brasil. 

O documento tem sete páginas 
e explica, detalhadamente, que os 
títulos CPLP estão válidos até ju- 
nho do próximo ano. “A prorroga- 
ção automática da validade das 
Autorizações de Residência CPLP 
até 30 de junho de 2025, conforme 
estipulado pelo Decreto-Lein.º 
41-A/2024, é uma medida legal- 
mente vinculativa que deve serre- 
conhecida por todos os órgãos pú- 
blicos, empregadores e órgãos de 
polícia”, destaca o documento. 

O parecer jurídico traz um histó- 
rico do decreto-lei, criado em 
2020, na altura da pandemia de 
covid-19 e sucessivamente prorro- 
gado há quatro anos. Na parte de 
“implicações práticas”, o jurista 
descreve as situações em deve 
existir o reconhecimento. 


Perante órgãos públicos 

“Os órgãos públicos estão legal- 
mente obrigados a aceitar a pror- 
rogação da validade das Autoriza- 
ções de Residência conforme es- 
tabelecido no Decreto-Lei n.º 
41-A/2024. A recusa em reconhe- 


cer essa prorrogação constitui 
uma violação direta do disposto 
no referido diploma.” 


Perante 

entidades empregadoras 

“A prorrogação da validade das 
Autorizações de Residência não 
poderá ser motivo para denúncia, 
rescisão ou resolução dos contra- 
tos detrabalho. Os empregadores 
são obrigados a aceitar tal prorro- 
gação, e qualquer recusa pode ser 
contestada juridicamente, funda- 
mentada na clareza do dispositi- 
volegal. Assim, assegura-se que os 
trabalhadores estrangeiros com 
Autorizações de Residência pror- 
rogadas gozem da continuidade 
deseuvínculo laboral, sem prejuí- 
zos decorrentes da situação de 
prorrogação mencionada.” 


Perante órgãos de Polícia 
“Os órgãos de polícia são obriga- 
dos a aceitar a prorrogação da va- 


DNBRASIL 

É um suplemento do DN que 
circula todas as primeiras 
segundas de cada mês, um site 
com atualização diária e páginas 
de atualidade no DN, sempre 
escrito em português do Brasil. 


POLÍCIA 


SEGURANÇA PÚBLICA 
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de documentos 
ocorrem em todo 
o país. 


lidade das Autorizações de Resi- 
dência mediante a apresentação 
do Decreto-Lein.º41-A/2024e da 
autorização original. Qualquer 
ação em contrário pode ser obje- 
to de queixa formal junto às auto- 
ridades competentes.” 

O DN Brasil já recebeu relatos 
dos mais diversos relacionados 
com ofato de não existir uma for- 
mahabitual de renovar o título de 
residência, diferente de todos os 
outros que alei portuguesa prevê. 

São casos de pessoas que foram 
demitidas dos seus empregos ou 
não tiveram o contrato renovado 
pelo mesmo motivo. Alguns em- 
pregadores não reconhecem o de- 
creto-lei que torna a documenta- 
ção vigente válida. Mas não são só 
as empresas privadas que não re- 
conhecem a legislação. Os pró- 
prios órgãos do Governo -o mes- 
mo que criou o decreto-lei, não o 
aplicam. As pessoas demitidas 
não conseguem ter direito ao se- 


ico no rm e 


guro-desemprego pelo mesmo 
motivo. 

ODN Brasilsabe também de si- 
tuações de cidadãos quetiveram a 
inscrição no centro de saúde can- 
celada, ou seja, um órgão tutelado 
pelo Ministério da Saúde. Há tam- 
bém cancelamentos de Abonos de 
Família por parte do Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Segu- 
rança Social, em mais um caso em 
que um órgão do Governo não re- 
conhece o que o próprio Governo 
determinou por decreto-lei. 

O DN Brasil tentou buscar res- 
postas com o ministério, mas não 
obteve resposta. Igualmente, o 
Governo não respondeu ao DN 
Brasil quando questionado sobre 
aestratégia de divulgação do de- 
creto-leientre as entidades públi- 
cas do país. 

O parecer está disponível para 
download gratuito no sitedo DN 
Brasil: www.dnbrasil.dn. pt. 
amanda.lima@dn.pt 
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Taxasobre as 
dormidas em Lisboa 
sobe de dois para 
quatro euros em 
setembro. 


Alojamento diz-se excluído 
da consulta pública da Câmara 
de Lisboa sobre taxa turística 


Associações de hotéis, Alojamento Local e hostels acusam a autarquia liderada por 
Carlos Moedas de não ter cumprido os procedimentos normais quanto ao novo regulamento 
da taxa turística, que irá duplicar de valor a partir de setembro. Município rejeita críticas. 


TEXTO RUTESIMÃO 


urpreendidas e frustra- 
das. É destaforma que as 
principais associações de 
alojamento turístico do 
país se dizem sentir face ao proces- 
so de consulta pública promovido 
pela Câmara Municipal de Lisboa 
(CML) a propósito do projeto de 
alteração ao regulamento da Taxa 
Municipal Turística de dormida e 
de chegada por via marítima. Re- 
corde-se que a Assembleia Muni- 
cipal de Lisboa, aprovou, a 19 de 
julho, a duplicação do valor cobra- 
do por dormida, de dois para qua- 
tro euros, que entrará em vigorem 
setembro, após um período de 
consulta pública que decorreu en- 
tre8 de maio e21 dejunho. 
Contudo, os representantes dos 
hotéis, hostels e do Alojamento 
Local dizem que não consegui- 
ram participar no processo por 
não ter sido anunciado de forma 
clara, nem no Boletim Municipal, 
nemno siteda CML, e por não te- 
rem cumpridos os procedimentos 
habituais da autarquia, acusam. 


“Por norma, as câmaras convi- 
dam-nos a participar [nas consul- 
tas públicas), é habitual existirum 
convite às próprias associações. 
Mas basta que o anúncio seja pu- 
blicado em Boletim Municipal, 
que não foi. Também não encon- 
trámos nenhum aviso no siteda 
câmara, que é de muito difícil na- 
vegação. Naturalmente que nos 
sentimos frustrados”, explica a 
vice-presidente executiva da As- 
sociação da Hotelaria de Portugal 
(AHP), Cristina Siza Vieira. 

O Executivo camarário liderado 
por Carlos Moedas publicou, no 
Boletim Municipalda CML, de 26 
de abril, a proposta de alteração 
ao regulamento em causa, apro- 
vando e submetendo o mesmo a 
consulta pública. Mas no docu- 
mento não foram anunciadas as 
respetivas datas para a submissão 
de contributos. 

“O que aconteceu foi uma irre- 
gularidade. É pouco comum para 
a própria CML que, em todos os 
regulamentos, distingue o mo- 


mento de aprovação das propos- 
tas do momento de abertura ao 
público. Portanto, nós andámos a 
consultar diariamente quer o Bo- 
letim Municipal, quer o Diário da 
República, porque estávamos na 
expectativa de que viesse real- 
mente a ser anunciado. Isso não 
aconteceu e ficámos um bocadi- 
nho surpreendidos com isto”, 
atesta a porta-voz dos hoteleiros. 
Também o Alojamento Local se 
diz “surpreendido” quando con- 
frontado como término dos pra- 
zos. “Estávamos à espera de que a 
CMLlançasse a consulta pública. 
Estávamos a monitorizar e atentos 
aos meios habituais [de divulga- 
ção] efomos surpreendidos com 
umanotícia a informar que já ti- 
nham encerrado o prazo. Acredito 
que a CMLtenha cumprido os mí- 
nimos legais, mas foi um processo 
muito pouco ounada divulgado e 
fora daquilo que é habitual nestes 
casos, o que realmente é uma 
pena” lamenta presidente da As- 
sociação do Alojamento Localem 


Portugal (ALEP), Eduardo Miranda. 

Também a Associação de Hos- 
tels de Portugal (AHdP) ficou de 
fora e acusa a autarquia de não ter 
dado resposta anenhum dos seus 
pedidos de contacto e de audiên- 
cia. “Desde cedo a AHdP preparou 
a resposta à consulta pública 
anunciada. No entanto, e apesar 
de estarmos muito atentos, com 
consultas quase diárias ao site da 
CML, não encontrámos em ne- 
nhumilocalo anúncio da publica- 
ção da consulta pública. Apenas 
fomos surpreendidos pela publi- 
cação nas notícias de que ames- 
matinhasido concluída e, assim, 
não nos foi possível participar”, 
adianta o porta-voz da associação, 
Miguel Santos. 

Ao DN/DinheiroVivo, a autar- 
quia diz que “de acordo com o n.° 
1doartigo 101.º do Código do Pro- 
cedimento Administrativo, o pro- 
jeto de regulamento deve ser sub- 
metido a consulta pública, proce- 
dendo-se, para o efeito, à sua 
publicação em DRouna publica- 
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ção oficial da entidade pública e 
nainternet, no sítio institucional 
da entidade” e que este “ocorreu, 
como previsto, no Boletim Muni- 
cipal da CML eno sítio institucio- 
nalda CML”, referindo-se ao bole- 
tim publicado em abril. 

Para Cristina Siza Vieira “é insó- 
lito” e“estranho” que a autarquia 
não tenha “dado pela falta” da par- 
ticipação de “nenhum hoteleiro 
ou da própria associação.” A AHP 
endereçou, ainda assim, a 23 de 
julho, uma carta a Carlos Moedas 
comasua posição sobre o regula- 
mento, lamentando o facto de “o 
procedimento seguido pela CML 
não ter privilegiado a maior parti- 
cipação dos interessados, nem o 
escrupuloso cumprimento dale- 
gislação aplicávelem matéria de 
participação dos interessados na 
elaboração dos regulamentos.” A 
associação não recebeu resposta 
do município. 


Associações pedem 

para ser ouvidas 

Embora o regulamento que esta- 
belece a duplicação do valor da 
taxa turística em Lisboa já tenha 
sido aprovado, as associações pe- 
dem à autarquia para serem aus- 
cultadas nesta matéria. “Espera- 
mos que a câmara tenha abertura 
e disponibilidade para nos ouvir, 
relembrando que o AL representa 
quase metade dos valores que são 
arrecadados com a taxa turística. 
Obviamente, que temos muito a 
dizer”, pede Eduardo Miranda. 

O presidente da ALEP defende 
que seja reaberto o processo de 
consulta pública ou, em alternati- 
va, que sejam desencadeadas reu- 
niões com os representantes dos 
empresários. 

Oapelo é partilhado pela AHdP 
“Aparentemente parece um pou- 
co tarde, mas, mesmo assim, fará 
sentido ouvir os interessados e, 
até, se possível, reconsiderar este 
aumento tão grande da Taxa Tu- 
rística”, indica Miguel Santos. 

O novo regulamento entrará 
em vigor a 1 de setembro, mas a 
AHP acredita que há tempo ain- 
da para afinar o documento. 
“Adiar esta data é algo que me pa- 
rece ser de melhor bom senso. 
Não compreendemos esta ur- 
gência, não é necessário acudir a 
nenhuma situação de emergên- 
cia para fazer face a despesas ex- 
traordinárias Mesmo admitindo 
que a taxa é algo que já existe, a 
verdade é que, quanto à ponde- 
ração de alterações é convenien- 
te que os operadores sejam ouvi- 
dos”, remata Cristina Siza Vieira. 
rute.simaoçodinheirovivo. pt 
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Queda do BES: 
dez anos 


depois, 


o cenário podia” 


repetir-se? 


BANCA Uma década depois da resolução 
do Banco Espírito Santo, no dia 3 de agosto 
de 2014, os economistas acreditam que 

a supervisão financeira saiu reforçada, que 
o negócio bancário é mais sustentável, e que 
os clientes estão mais protegidos. 


TEXTO FÁTIMA FERRÃO 


eria sido um dia como 

qualquer outro não fosse 

anotícia que caiu como 

uma bomba em pleno 
domingo de agosto, numa época 
que, por tradição, é de maré baixa 
nasnotícias. O país parou para ou- 
vir, quase ao fim da noite, a comu- 
nicação do então governador do 
Banco de Portugal (BdP), Carlos 
Costa. Em poucos minutos, o im- 
pério construído por uma das fa- 
mílias aristocráticas mais antigas 
do país, ruía como um castelo de 
cartas. Era o fim de uma era, e o 
chamado “banco das empresas”, 
um dos grandes financiadores da 
economia nacional, desfazia-se 
em cacos. Os estilhaços, lançados 
em todas as direções, atingiram o 
coração do Sistema Financeiro 
português, abalaram a confiança 
dosinvestidores, atirando as gran- 
des empresas presentes no PSI20 
para uma desvalorização sem pre- 
cedentes, e deixaram muitos por- 
tugueses sem as poupanças de 
umavida. 

Este foi um cenário que, como 
mostra a história, não parecia pos- 
sível. “Pela dimensão, pela perce- 
ção pública de que seria too big to 
fail, que é a expressão inglesa uti- 
lizada para descrever um banco 
que seria sempre resgatado, im- 
possível de falir”, lembra ao 
DN/Dinheiro Vivo o economista 


Luís Tavares Bravo. O país espera- 
va que, mais uma vez, o Governo — 
aépocaliderado por Pedro Passos 
Coelho-suportasse o prejuízo, in- 
jetando milhões de euros numa 
instituição que já vivia ligada às 
máquinas há algum tempo, como 
veio a concluir-se após uma su- 
cessão de escândalos que acaba- 
ram por conduzir a fortes críticas 
ao Banco de Portugal por atuação 
tardia. 

Mas, “se a coragem política do 
Governo de então, em não colocar 
em causa os dinheiros públicos 
pararesgatar o grupo, é algo de as- 
sinalável e que passou uma men- 
sagem de que haveria limites para 
resgates, também é verdade que a 
insolvência acabou por trazer pro- 
blemas aos portugueses que lá ti- 
nham as suas poupanças, e que 
em muitas situações perduram 
até aos dias de hoje”, salienta Luís 
Tavares Bravo. 

Recorde-se que, já em 2013, ha- 
via sinais de problemas no BES e 
no Grupo Espírito Santo (GES). 
Sentia-se instabilidade, os danos 
reputacionais acumulavam-se, e 
o apertar do cerco do Banco de 
Portugal acabaria por revelar bu- 
racos financeiros em empresas do 
grupo (desde logo na ESI- Espíri- 
to Santo International) e a promis- 
cuidade entre áreas financeira e 
não-financeira. 
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Os processos judiciais 


contra o antigo presidente 
do BES, Ricardo Salgado, 


ainda decorrem 
nos tribunais. 


~=” 


No ano seguinte, os problemas 
adensavam-se no GES (empresas 
com dívidas ocultas e ativos so- 
breavaliados) e no BES (o banco 
usava os clientes para financiar 
empresas do grupo através da co- 
locação de dívida, como papel co- 
mercial), mas nos primeiros me- 
ses a perspetiva é de que o banco 
conseguiria estabilizar. O BdP re- 
comenda um aumento de capital 
emais de mil milhões de euros são 
subscritos em junho, apesar de o 
prospeto indicar jáirregularida- 
des financeiras e legais. 

Ricardo Salgado é, entretanto, 
afastado pelo regulador, mas a 
derrocada prossegue: as ações do 
BES e da Espírito Santo Financial 
Group (a holding familiar que de- 
tinha 25% do BES) tombam em 
bolsa, empresas do grupo entram 
em reestruturação, o suíço Ban- 


A desconfiança 

de pequenos e grandes 
investidores retirou 
milhares de milhões 

de euros dos bancos, 

o que obrigou 

as entidades bancárias a 
reforçar os seus capitais. 


que Privée Espírito Santo atrasa o 
reembolso a clientes que investi- 
ram em dívida da ESI, e começa a 
fuga de depósitos no BES. O es- 
cândalo ganha dimensão interna- 
cional, com o Financial Times 
(FT) eo Wall Street Journala noti- 
ciarem que os mercados interna- 
cionais “caem com receios sobre 
banco português”. 


Um rombo na economia 
Portugal vivia, em 2014, um perío- 
do conturbado. O país encontra- 
va-se num processo de resgate fi- 
nanceiro que procurava dar um 
novo fôlego à economia, depois 
da inevitabilidade do pedido de 
ajuda externa. A resolução do BES, 
que deu origem ao Novo Banco, 
veio multiplicar o stresse econó- 
mico e impactar de forma muito 
negativa todo o Sistema Financei- 
ro, incluindo a bolsa de valores. 
“A crise afetou significativamen- 
te o PSI20, que valia cerca de 6000 
pontos em agosto de 2014, mas 
caiu para uma média de 5000 
pontos entre 2014 e 2019”, salien- 
ta Paulo Monteiro Rosa. O econo- 
mista sénior do Banco Carregosa 
sublinha que esta quebra apenas 
recuperou muitos anos mais tar- 
de-já depois da pandemia-, atin- 
gindo os 6600 pontos. Contudo, “o 
número de empresas no índicere- 
duziu-se, levando à sua renomea- 


ção para PSI em 2023, sendo ago- 
ra composto por apenas 16 em- 
presas”, reforça o economista. 

Mas, além do mercado de inves- 
timentos, os efeitos negativos fize- 
ramigualmente sentir-se na ban- 
ca. A desconfiança de pequenos e 
grandes investidores retirou mi- 
lhares de milhões de euros dos 
bancos, o que obrigou as entida- 
des bancárias a reforçar os seus 
capitais próprios ea adotar boas 
práticas de sustentabilidade e de 
solidez financeira. “A rentabilida- 
de do capital próprio aumentou 
de -0,4% para 15,5%, benefician- 
do da melhoria da eficiência da 
operação, patente no recuo doin- 
dicador cost-to-income (custos 
sobre proveitos) de 60% para 
39%”, aponta Óscar Afonso. 

O professor na Faculdade de 
Economia do Porto destacaigual- 
mente o “claro reforço da capitali- 
zação, com realce para o incre- 
mento do indicador de fundos 
próprios de nível 1 (Common 
Equity Tier 1,CET 1, nasigla ingle- 
sa) de 11% para 17%”, verificado 
deste então. 

Oesforço da bancaem recuperar 
a credibilidade perdida contou 
com aajuda do regulador quere- 
forçouasupervisão, incentivado 
pelas políticas monetárias do Ban- 
co Central Europeu (BCE). “A ges- 
tão dos bancos acompanhou essa 
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maior exigência, tornando-se mais 
profissional -e menos próxima do 
poder político -, o que se refletiu 
numamelhoria dos indicadores do 
setor entre março de 2014 e março 
de 2024 (dados do Banco de Portu- 
gal)”, sublinha Óscar Afonso. Uma 
opinião partilhada por Luís Tavares 
Bravo quereforça aimportância 
de, dez anos depois, os reguladores 
apresentarem medidas para evitar 
situações similares. Resta saber, 
questionao economista, se, apesar 
das regras que defendem os clien- 
tes, “o excesso regulatório não será 
também um bloqueio ao normal 
desenvolvimento da atividade 
bancária, que enfrenta enormes 
desafios nos próximos anos”. 

Não obstante o impacto social 
que ainda perdura, com uma 
quantidade considerável de lesa- 
dos ainda por indemnizar eum 
custo para o Estado superior a oito 
mil milhões de euros e com ten- 
dência para aumentar, as boas no- 
tícias parecem indicar que o país 
não corre o risco de que uma si- 
tuação destas se repita. Houve 
mudanças que complementam 
outras, como “a criação de uma 
cultura de exigência, a clareza e 
transparência da informação e o 
reforço da coordenação entre as 
autoridades”, diz Paulo Monteiro 
Rosa, economista do Banco Car- 
regosa. Com C.A.R. e LUSA 


ÓSCAR AFONSO 
Diretor da Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto 


“Gestão 
mais profissional” 


Todos nos recordamos da 
resolução do BES e do forte 
impacto na sociedade, que 
passados dez anos ainda 
persiste, com processos ainda 
em tribunal, lesados ainda por 
indemnizar e um custo para 

o Estado acima de 8000 
milhões de euros (em 
recapitalizações do Novo 
Banco) e que ainda deverá 
subir, entre deve e haver, até 
que tudo esteja terminado, 
daqui a muitos mais anos. 

O que mudou na nossa banca? 
Parece consensual que a 
banca se adaptou às políticas 
monetárias do BCE, a 
supervisão está mais apertada 
e a gestão dos bancos 
acompanhou essa maior 
exigência, tornando-se mais 
profissional - e menos próxima 
do poder político -, o que se 
refletiu numa melhoria dos 
indicadores do setor entre 
março de 2014 e março de 
2024 (dados do Banco de 
Portugal). O ativo bancário 
sobre o PIB baixou de 2,8 para 
1,68 e o rácio de 
transformação (crédito sobre 
depósitos) de 117% para 77%, 
mostrando que a 
desalavancagem prosseguiu 
após o fim do Programa de 
Ajustamento. A rentabilidade 
do capital próprio aumentou, 
beneficiando da melhoria da 
eficiência da operação e 
observou-se também um claro 
reforço da capitalização. A 
manterem-se as melhorias na 
supervisão, gestão e menor 
proximidade da banca ao 
poder político, estou confiante 
de que não teremos outro 
episódio como o do fim do 
BES. Adicionalmente, a banca 
acelerou a digitalização, e 
intensificou o foco em 
sustentabilidade e inclusão 
financeira. 


PAULO MONTEIRO ROSA 
Economista sénior do Banco 


Carregosa 


“Transparência 
da informação” 


A resolução do BES em 3 de 
agosto de 2014, pelo Banco de 
Portugal, impactou 
profundamente a bolsa 
portuguesa e o seu principal 
índice, o PSI20. A crise foi 
desencadeada pela falta de 
pagamento de uma dívida por 
uma empresa do Grupo 
Espírito Santo (GES) em 25 de 
junho de 2014, gerando 
desconfiança e 
descapitalização do BES. A 
crise afetou significativamente 
o PSI20, que valia cerca de 
6000 pontos em agosto de 
2014, mas caiu para uma 
média de 5000 pontos entre 
2014 e 2019. A desconfiança 
no Setor Financeiro português 
refletiu-se nas cotações dos 
bancos, e o PSIZO perdeu 20% 
até ao final de 2014, 
movimento contrário às 
principais bolsas mundiais. 
Estima-se que a crise do BES 
tenha retirado entre 25% a 
30% do valor da bolsa 
portuguesa até agosto de 
2015, cerca de 12 mil milhões 
de euros, ou 7,5% do PIB 
português na altura. Várias 
lições foram aprendidas e 
medidas tomadas pelas 
autoridades nacionais, 
destacando-se a criação de 
uma cultura de exigência, a 
remoção de conflitos de 
interesses, a clareza e 
transparência da informação e 
o reforço da coordenação 
entre as autoridades. Reforçar 
os poderes de supervisão e 
evitar que bancos façam parte 
de conglomerados mistos 
foram recomendações 
importantes. A proteção dos 
clientes de retalho também foi 
enfatizada para evitar casos 
como os dos “lesados do BES”. 
Contudo, como disse Mark 
Twain, a “História não se 
repete, mas às vezes rima”. 


LUÍS TAVARES BRAVO 
Economista, presidente 
do International Affairs Network 


“Mais regulação 
e exigência” 


A falência do Grupo Espírito 
Santo foi o evento que pode 
ser considerado o “Lehman” 
português. Pela dimensão, 
pela perceção pública que 
seria too big to fail. Se a 
coragem política do Governo 
de então, em não colocar em 
causa os dinheiros públicos 
para resgatar o grupo é algo 
de assinalável, também é 
verdade que a insolvência 
acabou por trazer problemas 
aos portugueses que lá tinham 
as suas poupanças, e que em 
muitas situações perduram até 
aos dias de hoje - a verdade é 
que não há ainda hoje 
conhecimento de processos 
concluídos de liquidação e 
recuperação de bens do 
grupo que possam ser 
considerados minimamente 
relevantes. Os pequenos 
investidores não-profissionais 
sobretudo, continuam com 
pouca esperança em 
recuperar parte das suas 
poupanças, num processo 
onde é claro que existiram 
processos de venda indevida. 
Por outro lado, dez anos 
depois, os reguladores 
tomaram medidas para evitar 
situações similares - 
sobretudo no que diz respeito 
aos conhecimentos e 
experiência dos clientes não 
profissionais. Mais regulação e 
exigência para que não se 
voltem a repetir situações 
similares. As instituições 
europeias criaram regras mais 
exigentes relativamente aos 
balanços dos bancos, e sobre 
as condições em que se 
produz negócio. Será 
discutível se estas regras - que 
trazem mais questionários e 
burocracia - trazem também 
melhores condições para que 
os clientes estejam 
efetivamente mais defendidos. 


dão 
PEDRO LINO 


Economista, CEO da DIF Broker 
e Optimize 


“Resiliência 
a choques” 


A intervenção no BES trouxe ao 
de cima algumas práticas 
comerciais mais agressivas 
que se revelaram fatais para 
muitos clientes e para a própria 
instituição. Os empréstimos 
com garantia das ações ou de 
títulos de dívida do banco ou 
de empresas do Grupo 
[Espírito Santo] empréstimos 
para comprar ações de 
empresas do grupo em 
aumentos de capital ou a 
comercialização dos produtos 
do Grupo nos balcões do 
banco, revelaram-se autênticos 
conflitos de interesse, uma vez 
que os incentivos comerciais 
sobrepunham-se aos reais 
interesses dos clientes, que 
muitas vezes não sabiam onde 
estavam realmente a investir. 
Desde então assistimos a 
inúmeras alterações no que diz 
respeito aos investimentos, 
com as entidades de 
supervisão a definirem regras 
mais estritas quanto à 
comercialização de produtos 
de investimento e a obrigarem 
as instituições financeiras a 
salvaguardarem os riscos 
reputacionais e a mitigarem 
conflitos de interesse. A banca 
reestruturou-se, alguns bancos 
mudaram de dono, outros 
desapareceram ou foram 
incorporados em grupos 
financeiros. A recente subida 
dos juros evitou que outras 
instituições, ainda debilitadas, 
necessitassem de intervenção 
uma vez que os juros elevados 
permitiram um aumento da 
rentabilidade que, de outra 
forma, seria muito difícil 
alcançar para equilibrar contas. 
O Sistema Financeiro está, dez 
anos depois, muito forte, com 
mais capital, maior nível de 
avaliação de risco dos seus 
clientes e maior resiliência a 
choques internos e externos. 


20 INTERNACIONAL 


SÁBADO 3/8/2024 DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


“Aesperança está 

nas ruas”, lê-se 

em mural de 

Chávez na favela 

de Petare. 
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Caracas acusa EUA de liderar golpe 


VENEZUELA CNE ratifica resultados sem publicar detalhes na véspera de marchas convocadas 
contra e a favor do regime. Apelos americanos para o diálogo com diferentes abordagens. 


TEXTO CÉSAR AVÓ 


Venezuela vai receber 
hoje novas manifesta- 
ções convocadas quer 
pelalíder da oposição, 
quer pelo chavismo, horas depois 
de os Estados Unidos, à imagem 
das eleições de 2018, não reco- 
nhecerem Nicolás Maduro. Cara- 
cas acusa Washington de liderar 
a “perversa manobra” de uma 
tentativa de golpe de Estado. 

Em comunicado, o ministro 
venezuelano dos Negócios Es- 
trangeiros respondeu ao seu ho- 
mólogo norte-americano, An- 
tony Blinken, que havia declara- 
do o candidato Edmundo 
González vencedor das eleições 
presidenciais de domingo. “A Re- 
pública Bolivariana da Venezue- 
larejeita as graves e sobretudo ri- 
dículas declarações”, nas quais 
Blinken “pretende assumir o pa- 
peldo poder eleitoral venezuela- 


no, demonstrando que os Esta- 
dos Unidos estão à frente do gol- 
pe de Estado que visa a Venezue- 
la, promovendo uma violenta 
agenda contra o povo venezuela- 
no e as suas instituições”, afirma 
Yvan Gil. O texto denuncia ainda 
a“perversa manobra” de disse- 
minar uma falsa narrativa que 
degenera em violência nas ruas, 
“executada por grupos crimino- 
sos e organizações fascistas.” 
Navéspera, Maduro falou para 
o público interno ao prometer en- 
viar “todos os criminosos fascis- 
tas” para duas prisões de seguran- 
ça máxima, e para o externo ao de- 
monstrar abertura para 
conversações com os EUA desde 
que baseado no acordo alcançado 
no Qatar, segundo o qual Wa- 
shington levantaria sanções em 
troca de eleições livres e justas. Foi 
esta última premissa que o chefe 


“O Governo dos EUA 
está à frente do golpe 
de Estado que visa a 
Venezuela, 
promovendo uma 
violenta agenda 
contra o povo 
venezuelano e as suas 
instituições.” 

Yvan Gil 


Ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Venezuela 


de diplomacia norte-americano 
considera não ter sido cumprida. 
Em comunicado publicado quin- 
ta-feira ànoite, Blinken disse que, 
“dada a enorme quantidade de 
provas, é claro para os EUA e, mais 
importante, para o povo venezue- 
lano que Edmundo González Ur- 
rutia obteve a maioria dos votos.” 
Apesar de felicitar o candidato da 
oposição, o norte-americano não 
deixou para já explícito que os 
EUAreconhecem González como 
presidente, ao contrário de Peru, 
Argentina, Uruguai, Costa Rica e 
Equador. Blinken preferiu dizer 
que chegou o momento de poder 
e oposição iniciarem “o debate so- 
bre uma transição pacífica e res- 
peitosa”, em conformidade “com 
avontade do povo venezuelano.” 

Já os presidentes do Brasil, Co- 
lômbia e México, enquanto exi- 
giram em comunicado uma “ve- 


JUAN BARRETO / AFP 


Países (Argentina, Costa 
Rica, Equador, EUA, Peru e 
Uruguai) declararam que o 
vencedor das eleições é 
Edmundo González 
Urrutia. 
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Estados felicitaram 
entretanto Maduro pela 
vitória. Namíbia e 
Vietname, Cuba, Bolívia e 
Irão reafirmaram o apoio 
nas últimas horas, depois 
de já terem saudado o 
líder. 


rificação imparcial dos resulta- 
dos”, estarão alinhados em levar 
Maduro e González à mesma 
mesa, e ao mesmo tempo afastar 
Corína Machado do processo, 
conta o correspondente em Bo- 
gotá do El País. 

Segundo ainda o comunicado 
de Blinken, o processamento dos 
votos pelo Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) do país foi “pro- 
fundamente defeituoso”, com 
uma “rápida declaração” do CNE 
adar Nicolás Maduro como ven- 
cedor “sem provas”. 

Na sexta-feira, o CNE ratificou 
os resultados com 96,87% das 
atas contabilizadas: Maduro tem 
51,95% e Edmundo González 
43,18%, ou seja, uma ligeira subi- 
da de Maduro. Elvis Amoroso, o 
presidente do CNE, justificou os 
atrasos com ataques informáti- 
cos oriundos de vários países (no 
domingo dissera que tinha ocor- 
rido um ataque com origem na 
Macedónia do Norte). O CNE 
continua sem publicar os resulta- 
dos pormenorizados. A oposição 
diz ter nasua posse cópias de atas 
que correspondem a 81,8% do 
total dos votos, com um total de 
67% para González e 30% para 
Maduro. 

É neste contexto que estão 
convocadas manifestações de 
um campo e do outro para hoje. 
Alíder da oposição, María Corina 
Machado, que se remeteu à clan- 
destinidade, diz que depois da vi- 
tória, é hora de cobrar. Maduro 
apelou para os seus seguidores 
participarem na “mãe de todas as 
marchas”. 
cesar.avo@dn.pt 
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Marta Rovira anunciou os resultados da consulta e lembrou que o “sim” da ERC é “vigilante”. 


EPA/ALBERTO ESTEVEZ 


ERC aprova investidura 
de Illa como líder catalão 


ESPANHA Militantes da Esquerda Republicana da Catalunha 
aprovaram por 53,5% a fórmula que entrega Governo ao socialista. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


s militantes da Es- 
querda Republicana 
da Catalunha (ERC) 
aprovaram ontem por 
53,5% o apoio à investidura do 
socialista Salvador Illa como pre- 
sidente do Governo catalão. A vo- 
tação abre a porta à realização do 
debate de investidura, provavel- 
mente já na próxima semana. 
Mas o acordo entre a ERC e os so- 
cialistas está a causar problemas 
dentro do partido do primeiro- 
-ministro Pedro Sánchez. 

Os socialistas catalães vence- 
ram as eleições de 12 de maio e 
conquistaram 42 deputados, um 
número insuficiente para ter a 
maioria e conseguir a investidu- 
rano Parlamento catalão. Illa ne- 
gociou então acordos com os Co- 
muns Sumar, que têm seis depu- 
tados e que estão no Governo 
com Sánchez, e a ERC, que esta- 
va atualmente à frente do Gover- 
no catalão e ficou com apenas 20 
deputados. 

Juntos, têm 68 representantes, 
a maioria pelo valor mínimo no 
Parlamento de 135 lugares, pelo 
que não pode haver desistências 
ourecuos-a ala da juventude do 
ERC ainda vai estudar se a sua de- 
putada, Mar Besses, apoia ou não 
Illa, apesar de a consulta aos mi- 


litantes ter sido alegadamente 
vinculativa. Participaram 6349 
militantes, equivalente a 77%, 
com o “sim” ater 53,5 %, o “não” 
44,8%. A abstenção foi de 1,7%. 
“O nosso sim é vigilante. Há mui- 
to distanciamento político com o 
Partido dos Socialistas Catalães”, 
disse a líder Marta Rovira. 

O acordo entre os socialistas e a 
ERC, de 25 páginas, contempla 
um“financiamento singular” 
para a Catalunha, que o partido 
de Rovira considera um “acordo 
económico.”Além disso, tem ain- 
da medidas para o reforço da cul- 
tura catalã, tendo sempre em 
mente construir uma região 
“mais bem preparada e mais for- 
tecom vista ao objetivo final, que 
éaindependência da Catalunha.” 

As questões de financiamento 
autonómico não caíram, contu- 
do, bem junto de outros líderes 
socialistas, com queixas do lado 
da Extremadura, das Astúrias ou 
Castela-Mancha. Exigem a Sán- 
chez um debate sobre o tema, 
não querendo ser prejudicados. 
As mudanças previstas obrigam 
a alteração legislativa no Con- 
gresso, para a qual é preciso uma 
maioria, sendo este um processo 
complicado. “Não vai avançar, 
não deixemos que ninguém se 


engane”, disse o líder do Governo 
de Castela-Mancha, Emiliano 
García-Page, considerando que a 
sua aprovação seria “dar um pon- 
tapéno puzzleconstitucional.” O 
socialista deixou claro que não 
apoia esta proposta e mostrou-se 
confiante de que o PSOE tam- 
bém “não o tolerará”. Illa falará 
este sábado diante da comissão 
executiva do partido. 

Também a oposição criticou o 
acordo, com o líder do PP catalão, 
Alejandro Fernández, a dizer que 
divide todos os partidos (afinal a 
ERC aprovou pela margem míni- 
ma), mesmo quando eles alegam 
que “estão a unir”. 

O desbloquear do debate de in- 
vestidura de Illa, que tem de 
acontecer até 29 de agosto, abre 
também a porta ao regresso a Es- 
panha do líder do Junts per Cata- 
lunya,Carles Puigdemont. O ex- 
-presidente da Generalitat, que 
se exilou na Bélgica para escapar 
à Justiça, prometeu regressar 
para o debate, mesmo arriscan- 
do ser preso. Em teoria, Puigde- 
mont é um dos beneficiários da 
amnistia -acordada para garan- 
tir o apoio dos independentistas 
àinvestidura de Sánchez —, mas 
há ainda muitas dúvidas pen- 
dentes sobre o processo. 


As implicações da troca 
de presos Rússia-Ocidente 


histórica troca de 24 pri- 

sioneiros, na quinta-feira, 
entre Rússia e países ociden- 
tais levanta questões sobre 
possíveis implicações para a 
guerrana Ucrânia. 

Segundo o The Insider, as 
conversas sobre uma troca co- 
meçaram no início de 2022, 
antes da prisão do jornalista 
Evan Gershkovich, em 2023. O 
objetivo principal era uma 
possível troca com Vadim Kra- 
sikov— agente do FSB que ma- 
tou em Berlim um ex-comba- 
tente da guerra da Chechénia. 

“Putin esperava trocar Kra- 
sikov por Evan Gershkovich, 
preso especialmente para esta 
troca”, escreveu o The Insider. 
No início, o Kremlin pensou 
que só teria de negociar com 
os EUA, contando que Wa- 
shingtoninfluenciaria os alia- 
dos europeus. Mas os alemães 
“só queriam discutir a troca de 
Krasikov por [Alexei] Navalny”, 
acrescentou aquele meio, ten- 
do anegociação ficado parada 
com amorte do líder da oposi- 
ção russo. Só em abril a Ale- 
manha sinalizou um possível 
interesse na troca de “vários 
presos políticos por Krasikov.” 
O Governo alemão disse que 
libertar o prisioneiro russo 
“não foi uma decisão fácil.” 


Repercussões para Kiev? 
Liana Fix, do norte-americano 
Councilon Foreign Relations, 
afirma que o acordo indica 
que “os assassinos do Kremlin 
são importantes para Putin.” 
Também pode ser, diz: “Uma 
tentativa da Rússia de de- 
monstrar que bons acordos 
podem ser feitos, especial- 
mente antes das eleições nos 
EUA e do debate sobre um 
possível acordo com Trump”, 
se este regressar à Casa Bran- 
ca. “Não acredito que esteja 
direta e explicitamente ligado 
a um acordo de paz para a 
Ucrânia”, considera. 

O investigador francês do 
Instituto de Assuntos Estraté- 
gicos e Internacionais, Luka 
Aubin, não considera que a 
troca de prisioneiros abra ne- 
cessariamente o caminho 
para negociações de paz na 
Ucrânia. Mas coincide com 
“um momento em que a 
Ucrânia abriu as portas diplo- 
máticas à Rússia nas últimas 
semanas”, aponta. O presi- 
dente ucraniano, Volodymir 
Zelensky, disse esta semana 
que “o mundo inteiro” quer a 
Rússia na mesa de negocia- 
ções. “Do lado ucraniano há 
um certo cansaço com a guer- 
ra”, explicou Aubin. DN/AFP 
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Funeral de Haniyeh em Doha 


Centenas despediram-se do lí- 
der político do Hamas, Ismail 
Haniyeh, numa mesquita do 
Qatar, após o seu assassínio 
em Teerão. O atentado 
atribuído a Israel agravou 


receios de uma guerra 
regional, com Hossein Salami, 
chefe dos Guardas da 
Revolução do Irão, a dizer que 
os “inimigos da nação” devem 
esperar vingança. 
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Albuquerque diplomado com um histórico 
5.º lugar no dia do adeus de Diogo Ribeiro 


PARIS2024 Ginasta melhorou resultado de Nuno Merino na estreia olímpica aos 18 anos. Irina Rodrigues garantiu final do 
lançamento do disco ao contrário de Liliana Cá. Nadador admitiu má fase entre críticas à organização dos Jogos Olímpicos. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


abriel Albuquerque ga- 

rantiuo melhor resulta- 

do de sempre de Portu- 

galnos trampolins em 
Jogos Olímpicos, ao finalizar em 
5.º lugar. O ginasta melhorou as- 
sim o 6.º lugar de Nuno Merino 
(Atenas2004), que, como selecio- 
nador, assistiu 777 /oco ao feito do 
sucessor e ainda ouviu do pupilo 
um “já foste”. 

Criança hiperativa, o mais jo- 
vem atleta da comitiva portugue- 
sa (18 anos) fazia muito desporto 
para gastar energias e aprendeu a 
concentrá-las nos trampolins, 
modalidade que descobriu numa 
feirano Seixal aos 4 anos. Aliberda- 
de do voo cativou-o de imediato e 
aos 11 anos começouairafinais 
internacionais e a ganhar meda- 
lhas. Para abraçar outros voos mu- 
dou-se de Almada para Algarve, 
para trabalhar com o treinador 
João Monteiro. 

Albuquerque sonhava comaida 
aos Jogos Olímpicos desde os 7 
anos de idade, tendo entrado no 
programa olímpico em 2020 e 
dado agora seguimento à repre- 
sentação nacional nas últimas cin- 
co edições dos Jogos. 

O diploma olímpico estava ga- 
rantido para o atleta da Associação 
de Pais e Amigos da Ginástica de 
Loulé (APAGL), com a presença 
entre os oito finalistas, mas, depois 
de conseguir a quintamelhornota 
da qualificação (59.750 pontos), na 
únicarotina, o português teve uma 
nota de 59.740 pontos, alcançan- 
dotambém 05.º lugar entre os oito 
finalistas da prova vencida pelo 
bielorrusso, Ivan Litvinovich 
(63.090), que revalidou o título de 
Tóquio2020 a competir sob ban- 
deiraneutra. Os chineses Wang Zi- 
sai (61.890) eYan Langyu (60.950) 
completaram o pódio. 

Outra boa surpresa do dia foi Iri- 
na Rodrigues, ao lançar o disco a 
62,90 metros e apurar-se para a fi- 
nal coma 10.ºmarca da qualifica- 
ção. Na quarta presença olímpica, 
amédicaleiriense, de 33 anos, as- 
segurou a presençana final, mar- 
cada para segunda-feira, às 19:30, 
em Lisboa. Já Liliana Cá, de 37 


Um dos movimentos de 
Gabriel Albuquerque na 
final de trampolim. 


anos, depois do 5.º lugar em Tó- 
quio2020, e da Medalha de Bronze 
nos Europeus Roma2024, falhou a 
qualificação, ficando-se pela 14.2 
marca, com 62,43 metros. 


O que correu mal com Diogo? 
Diogo Ribeiro não gostou da pri- 
meira experiência olímpicanem 
ficou contente com o desempe- 
nho nas três provas que disputou: 
100 metros livres (28.°, 48.88 se- 
gundos), 50 metros livres (16.º, 
22.01 segundos) e 100 metros ma- 
riposa (20.º, com 51.90 segundos- 
asua sétima melhor marca). 

O jovem nadador de 19 anos 
acha "que merecia e conseguia fa- 
zer mais". Então porque não con- 
seguiu sequer uma meia final da 
distância em que é campeão mun- 
dial? "Ninguém sabe, mas apanhei 
uma bactéria nas férias após ser 
campeão mundial, que me condi- 
cionaram os primeiros dois meses 
de treino. Mas, faz tudo parte do 
processo. Tenho 19 anos e tudo o 
que estou a viver agora é para ga- 
nhar experiência é para perceber 
o que é que posso fazer daqui para 
a frente", disse o atleta, antes de 
enumerar alguns fatores que difi- 


e ʻi 
de 


jogo Ribeiro voltou ` 
afalhar objetivo de . : 


O PORTUGUESES HOJE EM AÇÃO 


9.10- Pedro Buaró (Atletismo - Salto com vara, qualificação) 


10.00 - Nelson Oliveira (Ciclismo - prova de fundo) 


10.00 - Rui Costa (Ciclismo - prova de fundo) 


11.00 - Diogo Costa/Carolina João (Vela - 470, regata 3 e 4) 


11.00 - Eduardo Marques (Vela - ILCA 7, regatas 5 e 6) 


5.20 - Filipa Martins (Ginástica artística - saltos, final) 


18.15 - Isaac Nader (Atletismo - 1.500 metros, repescagem) 


cultaram a missão deigualar a final 
deYokochi em Los Angeles84. 

“A única coisa que está bem é 
haver sempre autocarros. A ali- 
mentação não é boa. O prédio es- 
tar longe da alimentação não é 


bom, e estarmos a andar bastan- 
te para ir comer o que não é bom 
e mexe connosco. Humidade. Os 
horários das competições. A pró- 
pria piscina não tem as melhores 
condições. Não sou só eu a quei- 
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xar-me, é toda a gente”, disse Dio- 
go, esperando que as queixas ago- 
ra denunciadas não soem a des- 
culpa de mau perdedor, porque 
ele sabe que podia ter feito mais e 
melhor. Mas que "custaa aceitar” 
omau desempenho custa, embora 
tenha garantido que “não trocaria 
umafinal olímpica pelo título mun- 
dial.” 

Reseumindo: a estreia olímpica 
foi "uma aprendizagem" para Dio- 
go Ribeiro, mesmo sendo ele cam- 
peão do mundo-de juniores e ab- 
solutos — Bronze Europeu, Prata 
Mundial...: “Os portugueses podem 
e devem pedir mais, porque vim 
aqui como campeão mundial, mas 
acho que também têm de agrade- 
cer pelo que nós atletas fazemos, 
porque estamos todos os dias atra- 
balhar para chegar aqui eninguém 
quer mais do que nós ter sucesso." 


Nader e várias eliminações 
Isaac Nader mostrou-se descon- 
tente com asua provados 1500 me- 
tros, apesar de ter garantido as 
meias-finais, ao ser 6.° na segunda 
série da 1.* ronda de qualificação. O 
atleta do Benfica, que seguiu dire- 
tamente para as meias-finais, agen- 
dadas para as 21.10 horas locais 
(20.10, em Lisboa) de domingo, re- 
forçouasuacrençadeestarnafinal, 
mas não desvalorizou o nível da 
prova. 

Já Mariana Machado lamentou 
ter falhado a final dos 5000 metros 
ao terminar asuasériena 11.º posi- 
ção, fora dos primeiros oito lugares 
que davam acesso à final. ETsanko 
Arnaudove Francisco Belo falha- 
ramo apuramento para afinal do 
lançamento do peso. O primeiro 
não passou dos 20.31 metros, na 
16.º posição, e ficou longe das 12 
melhores, enquanto Belo não fez 
qualquer marca válida. 

Navela, Eduardo Marques des- 
ceuà9.º posição da categoria de IL- 
CA7, depois de ter terminado as 
duas regatas do dianas31.º€e 15.2 
posições. Na segundaregata do 470 
misto, Carolina João e Diogo Costa 
foram terceiros e ocupam agora o 
11.° lugar da geral. 


isaura.almeidaçodn.pt 
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Gigantes. Riner sagrou-se tricampeão 


e Marchand arrecadou quatro medalhas 


FRANÇA Judoca é o único com três títulos olímpicos, enquanto o nadador se tornou a maior 
figura dos Jogos Paris2024 ao conquistar quatro Ouros com quatro Recordes Olímpicos. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


bom gigante do judo 

francês, Teddy Riner, 

(+100 kg) não sentiu o 

peso de carregar todo 
um país aos ombros e conseguiu 
consagrar a França no último dia 
da competição individual de Pa- 
ris2024. O Ouro tornou-o ímpar 
na História Olímpica, uma vez 
que tem quatro títulos olímpicos, 
ainda que um deles seja por equi- 
pas mistas (variante desde Tó- 
quio2020). 

Anível individual, o francês de 
35 anos igualou um outro judoca, 
o japonês Tadahiro Nomura (- 
-60kg), o único que tinha um tri- 
plo Ouro. Riner conquistou o lu- 
gar mais alto do pódio em Lon- 
dres2012, Rio2016e Paris2024, 
num palmarés a que acrescenta 
o título por equipas em Tó- 
quio2020, e mais dois Bronzes, 
em Pequim2008 e Tóquio2020. 
No total, o gigante de 2,12 metros, 
também conhecido como Big 
Teddy ultrapassou ainda as cinco 
medalhas olímpicas da japonesa 
Ryoko Tani (-48kg). 

Riner foi o último dos franceses 
a entrar em ação na Arena 
Champ-de-Mar, que ao longo de 
quatro dias viu cair os judocas da 
casa. Mesmo a líder mundial Ro- 
mane Dicko (+78 kg) teve de se 
contentar com o Bronze e um 
abraço de Emmanuel Macron - 
ela que tinha sido a companhia 
de Riner no momento de acen- 
der da tocha olímpica. 

Riner ficou com a responsabi- 
lidade de conseguir o único Ouro 
para o país organizador dos Jogos 
e não acusou a pressão, conse- 
guindo a desejada medalha com 
um ipponespetacular. O pódio 
em +100kg, fcou completo com 
os Bronzes do tajique Temur 
Rakhimov e do uzbeque Alisher 
Yusupov. 


E vão quatro para Marchand 

Nanatação, León Marchand con- 
seguiu a quarta Medalha de Ouro 
em Paris2024, ao impor-se na fi- 
nal dos 200 metros estilos, com 


O TOP-10 DE MEDALHAS 

Pais Total Ouro Prata Bronze 
1.º China 30 13 8 9 
2.º França 36 1 12 13 
3.º Austrália 21 10 6 5 
4.º Estados Unidos 42 9 18 15 
5.º Grã-Bretanha 27 9 10 8 
6.º Japão 18 8 4 6 
7.º Coreia do Sul 16 7 5 4 
8.º Itália 17 5 8 4 
9.º Países Baixos 8 4 2 2 
10.º Canadá 11 3 2 6 
48.º PORTUGAL 1 (0) (0) 1 


Três para Teddy Riner e 
quatro para León Marchand, 
num dia bom para 

o desporto francês 

nestes Jogos Olimpicos. 


Recorde Olímpico, tal como su- 
cedeu nos três títulos anteriores. 
O filho de dois antigos nadadores 
olímpicos franceses começou 
porseimpor na final dos 400 me- 
tros estilos e três dias depois ga- 
rantiu, em menos de duas horas, 
os títulos nos 200 metros bruços 
enos 200 metros mariposa. 

Ontem, nasua última prova na 
Arena Paris La Defense, León Mar- 
chand, de 22 anos, cronometrou 
1.54,06 minutos, batendo o Recor- 
de Olímpico de 1.54,23 que per- 
tencia desde 2008 ao norte-ameri- 
cano Michael Phelps, Tetracam- 
peão Olímpico da distância entre 
2004e2016. Marchand, que étrei- 
nado por Bob Bowman, antigo 
técnico de Phelps, conquistou o 
Ouro com 1,25 segundos de vanta- 
gem sobre o britânico Duncan 
Scott (1.55,31), Prata, e 1,94s emre- 
lação ao chinês Wang Shun 
(1.56,00). ComLUSA 


O BREVES 


Vice-campeão 
dos 20Km marcha 
assina pelo Benfica 


O Benfica anunciou ontem a 
contratação de Caio Bonfim, 
marchador brasileiro que, na 
quinta-feira, conquistou a 
Medalha de Prata na prova 
masculina dos 20km de 
marcha dos Jogos Olímpicos 
Paris2024. Tinha ossos frágeis 
e pernas tortas, mas tornou-se 
num dos melhores atletas da 
marcha mundial e conquistou 
um inédito pódio na marcha 
para o Brasil. O objetivo é que 
fique no Benfica até Los 
Angeles2028. “Receber um 
convite do Benfica é uma 
honra. É um clube que pensa 
no desporto olímpico, que dá 
oportunidade ao desporto 
olímpico, como a marcha 
atlética. Para mim, fazer parte 
disso, é gratificante”, disse o 
atleta à BTV, acrescentando: 
“A marcha atlética tem uma 
cultura europeia. Estar em 
Portugal é uma grande 
oportunidade, pela estrutura 
que o Benfica tem, pela 
oportunidade que traz.” 


Carlos Alcaraz 
e Novak Djokovic 
lutam pelo Ouro 


O espanhol Carlos Alcaraz, 
terceiro jogador do Ranking 
Mundial, qualificou-se ontem 
para a final de singulares 
masculinos ao bater nas 
meias-finais o canadiano Félix 
Auger-Aliassime. Alcaraz 
impôs-se de forma bem 
vincada ao 19.2 ATP, que bateu 
em dois sets, pelos parciais de 
6-1 e 6-1, em uma hora e 16 
minutos. Na final, o tenista 
espanhol vai defrontar o 
sérvio Novak Djokovic, N.º 2 
do Mundo e Medalha de 
Bronze Olímpica em 
singulares em 2008, que 
derrotou o italiano Lorenzo 
Musetti em dois sets, pelos 
parciais de 6-4 e 6-2. Alcaraz e 
Djokovic vão reeditar a final 
do Torneio de Roland Garros, 
que o espanhol ganhou... 

no mesmo court onde agora 
tentará ser Campeão Olímpico. 
Félix Auger-Aliassime vai lutar 
pelo Bronze com Lorenzo 
Musetti. 
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Amorim diz que 
este jogo é de 
maior pressão 
para o Sporting. 


Vitor Bruno diz 

e ele e Amorim 
partemem pé 

HR de igualdade. 


Amorim sente “maior pressão”, 
Vítor Bruno admite “traços novos” 


SUPERTAÇA Sporting e FC Porto discutem esta noite, em Aveiro, o primeiro troféu da época. 
Os dois treinadores estão confiantes, trocaram elogios, mas também alguns recados. 


TEXTO NUNO FERNANDES 


portinge FC Porto discu- 

tem esta noite, em Avei- 

ro, (20.15, RTP1) o pri- 

meiro troféu oficial da 
época, a Supertaça, que coloca 
frente a frente o vencedor do 
Campeonato ao da Taça de Portu- 
gal. Será o primeiro teste de fogo 
de Vítor Bruno como treinador 
principal dos dragões, enquanto 
do outro lado Rúben Amorim vai 
tentar vencer pela segunda vez e 
manter o emblema de Alvalade 
invicto sempre que disputou Su- 
pertaças contra os portistas (1995, 
2000, 2007 e 2008). 

O FC Porto é, de longe, o clube 
com mais títulos nesta prova, 
num total de 23, contra nove do 
Sporting e do Benfica. Mas nas 
quatro vezes que os portistas de- 
frontaram os leões (1995, 2000, 
2007 e 2008), saíram sempre der- 
rotados. 

Rúben Amorim considerou 
ontem que a pressão neste jogo é 


maior para o Sporting. E justifi- 
cou porquê: “Não posso falar 
pelo Vítor Bruno, mas sinto-me 
muito mais pressionado agora. 
Era algo que eunão entendia. Es- 
tamos nos Jogos Olímpicos, e vi 
gente que já ganhou muitas me- 
dalhas a dizer que a pressão é 
cada vez maior, e eu consigo per- 
ceber. Poderá ser a inconsciência 
de quando cheguei, mas sinto- 
-me muito pressionado agora, é 
muito mais importante paranós 
do que para o FC Porto, porque 
estamos num patamar diferente 
do que começámos. Temos uma 
estabilidade diferente. O FC Por- 
to é que viveu um momento de 
instabilidade. A responsabilida- 
de está mais do nosso lado.” 
Amorim referiu ainda que, na 
preparação do jogo, em vez de 
adivinhar “o onze que o FC Porto 
vai apresentar”, focou-se mais 
“no sistema de jogo e nas rotinas”. 
“Jogue quem jogar do lado do 


FC Porto, serão grandes jogado- 
res e uma grande equipa. Esta- 
mos preparados para qualquer 
eventualidade”, concluiu, consi- 
derando “histórias de embalar” 
os elogios do adversário à equipa 
técnicaleonina. 

Já Vítor Bruno comentou os elo- 
gios de que foi alvo da parte de 
Amorim, brincando até com os 
comentários. “Foi o lado mais ge- 
neroso do Rúben, tentando dar- 
-me um comprimido para ador- 
mecer e ficar quase bêbedo. Per- 
cebo o que ele disse. Há nuances 
que podem ser de mais difícil 
acesso, apesar do escrutínio, mas 
ele, como nós, antecipou cená- 
rios que poderá encontrar, nuan- 
ces mais presentes agora, num 
passado mais recente, nesta épo- 
ca. Ele e a equipa técnica fizeram 
o estudo e sabem o que vão en- 
contrar. Não há grandes segredos. 
O Rúben tem algumas limitações, 
ouvi-o dizer que o FC Porto man- 


témo onze, mas perdemos Pepe 
e Taremi. Eu e o Rúben estamos 
em pé de igualdade.” 

O treinador portista, contudo, 
recusou entrar em comparações 
entre o seu trabalho e o de Sérgio 
Conceição. “Temos de atribuir 
menor importância ao traço 
comparativo e perceber o que es- 
tará em jogo. Será uma equipa 
com traços que podem vir detrás, 
com traços novos, com nuances 
diferentes. Sem nunca entrar 
nesse lado comparativo”, atirou. 

O FCPorto, entretanto, está em 
negociações com a Udinese pelo 
central argentino Nehuén Pérez, 
de 24 anos, jogador que em 2019 
chegou a alinhar no Famalicão, 
na altura por empréstimo do 
Atlético Madrid. Pérez, que já re- 
presentou em duas ocasiões a se- 
leção argentina, já informou o 
emblema italiano que pretende 
mudar-se para o Dragão. 
nuno.fernandesdn.pt 
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Contte vence 
etapa, Eulálio 
continua lider 


O argentino Tomás 
Contte (Aviludo- 
-Louletano-Loulé 
Concelho) venceu ontem 
a 8.2 etapa da Volta a 
Portugal, após fuga, em 
Fafe, onde o português 
Afonso Eulálio (ABTF- 
-Feirense) conservou a 
liderança da classificação 
geral individual. Contte, 
que fez 26 anos na 
quinta-feira, cumpriu os 
182,4 quilómetros entre 
Viana do Castelo e Fafe 
em 4:24.05 horas.Os 
homens da geral 
chegaram mais de 

10 minutos depois, 

sem alterações na 
classificação, que 
continua a ser liderada 
por Eulálio, com 21 
segundos de vantagem 
sobre o suíço Colin Stússi 
(Vorarlberg), vencedor 
de 2023 e 2.º, e 55 sobre 
o espanhol Mikel Bizkarra 
(Euskaltel-Euskadi), 3.º 
colocado. 


Defesa-direito 
El Ouahdi na 
mira do Benfica 


O Benfica está interessado 
no lateral-direito Zakaria 

El Ouahdi, defesa 
marroquino de 22 anos 
que atua no Genk. A 
notícia foi avançada 
ontem pela imprensa 
belga, dando conta de 
que a SAD do clube da Luz 
já terá feito uma primeira 
oferta no valor de 

oito milhões de euros. ` 

O jogador encontra-se 
atualmente ao serviço da 
seleção marroquina de 
futebol que compete nos 
Jogos Olímpicos, mas vê a 
mudança para o Estádio 
da Luz com bons olhos. 
Recorde-se que Alexander 
Bah é o único lateral 
direito de raiz do plantel 
benfiquista, sendo esta 
uma posição prioritária na 
lista de aquisições que os 
encarnados têm previstas 
para atacar a temporada 
2024-25. 
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tn A TRIBUNAL JUDICIAL DA Can DE CASTELO BRANCO p i 0 d e 
omm Juízo Local Criminal do Fundão CHAMADA GRATUITA ALCACER DO SAL 
i PUBLICIDADE DA CONDENAÇÃO 


Referência 37362557 Recurso (Contraordenação) n.º 26/24.9T8FND 


AVISO 


O M.™ Juiz de Direito Dr. Válter Pinto Ferreira, do Juízo Local Criminal do 
Fundão - Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco: 

FAZ SABER que no Recurso (Contraordenação) n.º 26/24.9T8FND, em que 
é arguido Júlio Martinho Lourenço, filho de Ernesto Agostinho Lourenço 
e de Isaura Teresa de Jesus, natural de Pêro Viseu [Fundão]; nacional de 
Portugal, nascido em 18-05-1955, Divorciado, NIF - 176657983, BI - 04398831, 
domicílio: Sítio do Vale, Lote 148, 2.º Dto., 6230 Fundão, foi o mesmo 
condenado pela prática de uma contraordenação a que se referem os 
artigos 4º, n.° 3, e 117º, n.° 1, alínea a), do Regime aprovado em anexo 
ao Decreto-Lei n.º 102- D/2020, de 10 de dezembro, punível nos termos 
do artigo 22.º, n.º 4, alínea a), da Lei n.º 50/2006, de 29 de agosto, por 
sentença proferida nos presentes autos e transitada em julgado em 
11-06-2024, na coima de 5.000 EUR (cinco mil euros), suspensa na sua 
execução pelo período de dois anos, sujeita à obrigação de o recorrente 
descrever pormenorizadamente os tipos de produtos /objetos que pre- 
tende queimar futuramente (sobrantes agrícolas e florestais, residuos de 
plástico, de madeira, têxteis, de construção, de papel e demais espécies 
de resíduos) dando-lhe seguimento diverso da queima em caso de isso 
lhe ser comunicado pelas autoridades competentes. 


Fundão, 19-06-2024 


1. No uso das competências que me foram delegadas pelo 
Despacho n.º 023/GAP/2024, de 27 de junho, e nos termos 
do disposto nos artigos 20.º e 21.º, da Lei n.º 2/2004, de 
15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 
22 de dezembro, após deliberação da Assembleia Municipal 
de 28 de junho e por meu despacho de 2 de julho de 2024, 


buna 
óri 


e conservat 


torna-se público que se encontra aberto procedimento con- 
cursal para provimento do cargo de direção intermédia de 
2.º grau, Chefe da Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos, em 
regime de comissão de serviço, previsto no mapa de pessoal 
da Câmara Municipal de Alcácer do Sal para o ano de 2024. 


„tr 


. A indicação dos requisitos formais de provimento do perfil 
exigido, da composição do júri e dos métodos de seleção 
será publicada durante 10 dias úteis na Bolsa de Emprego 
Público (BEP), www.bep.gov.pt, a contar do dia seguinte à COMPRO 


data de publicação do presente aviso. AUDI A4 1.9tdi 130cc 


Município de Alcácer do Sal, 2 de agosto de 2024 


CALL CENTER 


800 200 226 
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emprego 


(Documento elaborado por Escrivão Auxiliar José Gabriel Alves Bragança) 2002 a 2004 
O Juiz de Direito A sda Particular 
å i. i pa A Ana Luisa Alferes Pinto Soares r 
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Antwerp 04/08 24/08 
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Leixoes 12/08 30/08 
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Lome 23/08 10/09 
Luanda 27/08 14/09 
Pointe Noire 30/08 17/09 
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Antwerp - - 
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Tanger Med 11/08 25/08 
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Portbury 15/08 29/08 
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Ewan Mitchell, novo 
rosto do talento inglês 
nomainstream ` 
internacional. 


“House of The Dragon 
é um fenômeno 
da cultura pop! 


Na madrugada de segunda- 


feira, asérie da HBO emitida na Max, House 

of The Dragon, de Ryan Condal e George R.R. 
Martin, termina a2.4temporada. O DN esteve 
em Paris e falou com algum do elenco britânico. 
O mundo pop está em suspenso. 


ENTREVISTA RUI PEDRO TENDINHA, EM PARIS 


ão haverá misericór- 
dial”, é o grito de ordem 
do final da temporada 
2 de House of The Dra- 
gon, a série HBO que na platafor- 
maMaxéjáum fenómeno de au- 
diências. Na madrugada de se- 
gunda-feira, saber-se-á que final 
George R.R. Martin e Ryan Con- 
dal, o showrunner da série, daráà 
versão do livro de Martin, Fogo e 
Gelo. A guerra pela sucessão da 
Casa Targaryen está ao rubro. 

Em Paris, na estreia do 1.° epi- 
sódio, o DN esteve com o vilão 
queixudo, o sinistro príncipe Ae- 
mond Targaryen, interpretado 
com frieza por Ewan Mitchell, 
conhecido também pela partici- 
pação em Saltburn, de Emerald 
Fennell. 

Sem revelar spoilers, o ator bri- 
tânico, dispensando alonga pe- 
ruca loura, falou da experiência 
de um papel que lhe está a cata- 
pultar para o estrelato: “Reconhe- 
cem-me pelo meu queixo. Não há 
nada a fazer, é tipo Willem Dafoe. 
Acredite, sou parado constante- 
mente narua e muitos não sabem 
quem eu sou, dizem apenas que 
conhecem acara de algum sítio. 
Depois, tapo o olho e gritam em 
seguida Aemond!! É muito engra- 
çado estar a viver estetipo derea- 
ções das pessoas. Isso toca-me 
muito e nunca vou pensar nisto 
como um dado adquirido.” 


Vilão, por que não? 

Ewan acredita que depois de 
House of The Dragontalvez co- 
mece a ser conectado com vila- 
nagem, mas não tem problemas 
como type casting “Desde que 
me mantenha empregado... O 
meu sonho é ter sempre traba- 
lho. Este meu príncipe é um da- 
queles casos que mesmo sem 
abrir a boca já parece o mau-da- 
-fita! Isso para um ator é muito 
interessante e permitiu-me tes- 
tar até onde poderia ir com esse 
sentido de ameaça. Mas não 
posso falar muito sobre ele, temo 
que alguém da HBO ainda desça 


aquieralhe comigo. É que esta 
série é um fenómeno da cultura 
pop! A 1.º temporada foi bíblica. 
Agora, com a2.º temporada creio 
que conseguimos ainda exce- 
der-nos! Cada episódio é melhor 
do que o anterior. É uma série 
muito forte para os fãs.” 

Ewan, algo sorridente, diz-nos 
também que foi muito positivo es- 
tar rodeado de talento inglês, 
como que a jogar em casa: “O me- 
lhor deste trabalho é isso mesmo, 
estamos sempre a desafiar-nos 
uns aos outros. Aprendi algo nes- 
te processo com os colegas. Na 1.2 
temporada já entreino decurso 
das filmagens e sentia que estava 
aser incorporado numa família 
que já existia-certas coisas eu não 
compreendia, mas depois os ato- 
res mais veteranos eram um pou- 
co como líderes, puseram-me 
muito à vontade. O ambiente nas 
rodagens erasuper-hospitaleiro e 
amigável. Sentia-se uma vibe de 
colaboração, em especialcom a 
equipa técnica. Ver a energia deles 
era contagiante e qualquer ator só 
quer estar aquele nível.” 

Este jovem, no arranque da car- 


House 

of The Dragon, 
fenómeno 
global do 
streaming. 
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reira, diz também estar a adorar 
todo este processo surreal de par- 
ticipar numa das maiores produ- 
ções de sempre de fantasia: “Levo 
muito a sério esta oportunidade e 
agora estou muito motivado! Ago- 
ra, se pudesse escolher, gostaria de 
fazer mais cinema. Ainda há umas 
horas passeava em Nova lorque e 
olhava para aquelas ruas eachava 
tudo cinemático, em especial a 
imaginar o som de Bernard Herr- 
mann em Taxi Driver. Quem sabe 
um dia posso ser convidado pelos 
irmãos Safdie... Sei que eles ago- 
ra estão separados, mas talvez 
possatrabalhar com ambos.” 


Ator e espectador 

Oator também nos vai dizendo 
que é fã da série como espectador 
e está ansioso pelo grand finale: 
“Vai ser bom poder descontraida- 
mente usufruir desta guerra fami- 
liar! Isso e não estar preocupado 
com a minha performance. Mui- 
tas vezes, ao ver a série, mal apa- 
reço, tenho a tendência de des- 
viar o olhar. Mas a verdade é que 
não nos deixam ver nada antes. 
Esta é uma série muito secreta, é 


Numa altura em que se 
começa a falar cada vez 
mais do evento de 
streaming em salas de 
cinema, Ewan Mitchell 
deixa um desejo: “Era 
bom que um dia se 
fizesse uma versão para 
cinemadestasérie. 


asua inclinação natural. Apenas 
temos acesso aos episódios em 
que aparecemos. Depois, vamos 
recebendo os guiões com as mu- 
danças, mas a ordem é estarmos 
somente concentrados na nossa 
personagem.” 

Para Ewan, nesta temporada 
está mais vincado o tema da Guer- 
ra Civil, algo que muitos associam 
ao estado real da divisão na pró- 
pria América: “Claro que se explo- 
raaligação com todos os conflitos 
nos mais variados cantos do pla- 
neta. Pensamos na invasão da 
Rússia na Ucrânia, mas também 
no que se passa como ataque de 
Israela Gaza. A guerra é horrível, 
mas a violência é algo de muito 
realno nosso mundo. As persona- 
gens da nossa série são um produ- 
to da violência daquele mundo... 
O queéincrívelno cinemaena TV 
é que são atiradas para o ar per- 
guntas para as quais não temos 
necessariamente uma resposta.” 

Numaaltura em quese começa 
afalar cada vez mais do evento de 
streaming em salas de cinema, 
Ewan deixa um desejo: “Era bom 
que um dia se fizesse uma versão 
para cinema desta série. É impor- 
tante nunca colocar isso de parte. 
Erarealmente fixe! Mas todos têm 
deter visto esta 2.º temporada por 
completo.” 

Para o futuro, Ewan Mitchell 
apenas está comprometido com 
a Max para mais uma temporada 
de House of The Dragon por mais 
spoiler que isto possa parecer, 
mas sorri quando lhe pergunta- 
mos se sonha em ser um vilão 
num futuro filme da franquia Ja- 
mes Bond: “Nunca posso dizer 
nunca...” 


4 


A HBO escolheu Harry 
Collett, um jovem de 20 
anos para interpretar 
um principe de 16... 


sangue novo da saga 


O príncipe herdeiro Jace éuma das personagens-revelação, com maior arco 
dramático de House of The Dragon, nesta 2.2 temporada. Interpretado por Harry Collett, ator 
quejá tinha dado nas vistas em As Aventuras do Dr. Dolittle, aos 20 anos tem o mundo a seus pés. 


ENTREVISTA RUI PEDRO TENDINHA 


É também daqueles atores da 
série que têm receio de revelar 
demasiado sobre o destino 

das personagens nestas 
entrevistas? 

Tenho mesmo muito medo, mas 
felizmente deram-me algum 
treino para poder enfrentar a im- 
prensa. Ainda não me habituei a 
toda esta atenção sobre mim, é 
como que um desafio. Isso de 
não revelar spoilers éimportan- 
te. Um segredo revelado pode 
ser frustrante para todos os que 
são fãs da série. Mas a verdade é 
que, agora, a minha personagem 
está bem mais confiante, mes- 
mo depois de ter sofrido muito. 
Tem apenas 16 anos e carrega 
consigo toda aquela responsabi- 
lidade. Gosto deste Jace, que é 
um miúdo com determinação e 
fé. Comparando coma 1.º tem- 
porada, creio que o interpretei 
com maior confiança. Chegueià 
rodagem no decurso da mesma 
e estava muito nervoso, era visto 
como o novato. Agora já senti 


que fazia realmente parte de 
uma grande família. Senti-me 
diferente. 

Easériemudouasua vida? 

Só um pouco. As pessoas quan- 
do me reconhecem fico lisonjea- 
do, mas depois chego a casa e 
sou o mesmo Harry de sempre. 
Mas claro que é muito simpático 
todo este reconhecimento, so- 
bretudo nesta altura da estreia. 
Confesso que não seiseme devo 
habituar aisto da fama... Sem os 
fãs esta série não existiria - nun- 
came irei queixar. 

Mas sente quetemsido bem 
tratado pelos media? 

Sim, bastante, mesmo não evi- 
tando alguma ansiedade minha. 
Fico sempre de nervos em fran- 
ja. Pus muito do meu esforço e 
da minha alma nesta série, que- 
ro que seja bem recebida. Estou 
muito feliz com as boas reações 
de quem já viu. 
Comtodaestaatenção sobre si, 
emquefaseestá dacarreira? 
Recebe muitos convites para 


audições paraséries ou 
cinema? 

O que é estimulante é que tenho 
o desejo de fazer trabalhos mui- 
to diferentes entre si. Quando for 
mais velho, quero ter esse trunfo 
de terido aos géneros todos. De 
certa maneira quero seguir a via 
de Leonardo DiCaprio. Enfim, 
quero ser tudo menos typed cast. 
Omundo divide-seentreosfãs 
dasérie O Senhor dos Anéis e 

os de Houseof The Dragon? 

Era interessante perceber se isso 
éverdade. Não vejo a coisa dessa 
maneira e até conheço muita 
gente que é de ambos os teams. 
Nunca vi O Senhor dos Anéis — 
The Rings of Power, mas parece- 
-me que é também uma série 
muito boa. O pessoal que gosta 
de fantasia não as coloca num 
plano concorrencial. Esta nossa 
é decididamente conteúdo para 
adultos, mesmo que seja bonito 
olhar para os dragões. O nosso 
segredo é que tudo parece mes- 
mo real. 
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5, Direto à leitura 
António Carlos Cortez 


Ler em agosto: 
Ana Hatherly, cabala e poesia 


rata-se de um pequeno -e mag- 
nífico! -livro de ensaios dedica- 
do à poeta, professora (especia- 
lista na arte do Barroco e voz 
maior da Poesia Visual no nosso país), ar- 
tista plástica, investigadora e ensaísta 
Ana Hatherly (1929-2015). Um livro não 
se mede aos palmos e este, em particular, 
que Ana Marques Gastão escreve com 
mão sábia e terna, amorosa e competen- 
te, é próprio dessa raríssima família de li- 
vros que, sendo de ensaio, podemos, nes- 
te Agosto que começa, levar para a praia e 
ler. Montaigne, o pai do género ensaio, 
considerava ser a liberdade a condição 
basilar para este tipo de escrita. Ensaio é, 
como aetimologia explica, “balanço”, 
“exame”, mas também está relacionado 
com a imagem do enxame, di-lo Jean Sta- 
robinski, num ensaio sobre o ensaio. En- 
xame de ideias, plural modo de associar 
saberes, o título deste livro de Ana Mar- 
ques Gastão — uma das nossas poetas 
mais importantes e que, hoje, ocupa, 
comasuaobra, um lugar central na lite- 
ratura portuguesa é, de resto, sintomá- 
tico: Ana Hatherly Plurinímica. Respos- 
taà pluralidade de 'eus' da galáxia em ex- 
pansão que foi e é Fernando Pessoa, o 
conceito que Ana Marques Gastão criou 
—“Plurinímica” — é um desses neologis- 
mos que perfazem um programa de pen- 
samento. Plurais osnomes de Ana 
Hatherly? Decerto. Ana é um anagrama- 
lê-se detrás para a frente e em muitos tí- 
tulos seusa é “Ana” o âmago substantivo 
que anima um fazer-escrita: Rilkeana, 
Tisana, Leonorana, Anacrusa, Joycea- 
na... A ensaísta Ana Marques Gastão ex- 
plica-nos:“O nome ANA, que surge em 
diversas obras, é e não é (...) o nome da 
autora, por mais associações identificati- 
vas que possam fazer-se. A partir daí po- 
demos considerar a possibilidade de 
existência de uma heteronímia (...). [Mas 
no caso de Ana Hatherly] estamos peran- 
te uma PLURINÍMIA (...), nome frag- 
mentado (A-N-A), deslocado, desviado, 
repetido de modo vário e em modo ana- 
gramático ou acróstico (...).” (p.23). 
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Ana Marques Gastão 
ANA HATHERLY 
PLURINÍMICA 


e outros ensaios 


DOCUMENTA 


66 


Ana Hatherly 
Plurinímica é, em boa 
hora publicado 

na excelente editora 
de Manuel Rosa, a 
Documenta. Há quem 
diga que Agosto, ou 

o Verão, é/ são asilly 
season... Não tem 

de ser assim.” 


Uma dasteses essenciais de Ana Mar- 
ques Gastão (eisso prova da sua extrema 
sagacidade de leitora, do seu profundo e 
honesto estudo) é esta, vinculada a uma 
teoria do nome: “De umaforma ou de ou- 
tra, o alfabeto estrutural, que encetaum 
discurso cosmológico, percorre toda a obra 
daescritora, também nosintervalos, nos 
espaços em branco, e surge transposto e 
permutado na dinâmica do verbo. (...). As- 
sim, se o entendermos enquanto partícula 
energética. Somos energia (...). Aluzemite 
partículas, por exemplo, fotões. É essa a 
metáfora da arte que a autoranos transmi- 
te.” (p.22). Este éum livro precioso também 
poroutros motivos, para além das suges- 
tões e demonstrações interpretativas que 
Ana Marques Gastão nos dá. 

Num dos ensaios-o zénite do livro, 
diga-se-, “Anagregoriana”, é à luz da ideia 
do poeta como “um eficaz calculador de 
improbabilidades”, codificador e desco- 
dificador das artes combinatórias que a 
linguagem (ou as linguagens das artes) 
potencia, que o pensamento de quem lê 
atinge momentos de verdadeira desco- 
berta: quando se refere ao poeta como 
criador de códigos, quando lê o trabalho 
poético-visual de Hatherly à luz duma 
“práxis conhecedora da cabala”, Ana Mar- 
ques Gastão arrisca saltos hermenêuticos 
de grande ousadia e, por isso mesmo, va- 
liosos, porque heterodoxos. Veja-se este 
lance de leitura (que é alcance): “Enten- 
da-se Cabala (...) como técnica deleitura 
einterpretação do texto sagrado (...). A 
música deverá ser compreendida, neste 
contexto, no enquadramento experimen- 
tal que sempre possui, sabendo nós que 
tem como matéria-prima o som (...).” 
(p.40), no que, defende-se, é uma das li- 
nhas axiais da poética da autora de Ma- 
pas da Imaginação e da Memória: o as- 
pecto cabalístico e computacional cru- 
zam-sena arte hatherlyana. Por isso se 
revela: “Ana Hatherly era conhecedora 
dos estudos de Isaac el Ciego, de Abraham 
Aboufala, Joseph Gikatilla, Mosés Cordo- 
vero, Isaac Louria e dos autores da cabala 
cristã que os seguiram na demanda do 


mundo e dos seus mistérios, a partir de 
uma ideia fundada na crença dum Deus 
Infinito, o único Coroado (Ei-Sof).” (p.41). 
É com esse saber que devemos nós saber 
ler os poemas-desenho desta extraordi- 
nária poeta e artista da nossa cultura, Ana 
Hatherly, já que “[todo] o texto-desenho 
nasua obra deve merecer uma aproxima- 
ção hermenêutica” plural: interpretar 
Ana Hatherly é aceitar que estamos pe- 
rante “um sistema sígnico” a estudar na 
sua pluralidade porque esse sistema é 
fruto “de um corpo em movimento entre 
os vários elementos -sobretudo o ar (o 
sopro), que tem uma velocidade” e, se as- 
sim é, ler hoje Ana Hatherly implica que 
todo oleitor compreenda o grau concep- 
tual desta escrita-imagem. 

Estamos em Agosto e há muito a dizer 
sobre este magnífico livro de estudos de 
Ana Marques Gastão. Desde os 72 nomes 
de Deus, associado às 22 letras do alfabeto, 
passando pela simbologia do número oito, 
ao modo como toda a obra de Hatherly é 
“trabalho de tecelão” (as páginas 42 e 43 
deste livro são de uma sagacidade que ra- 
ras vezes o ensaísmo consegue atingir, e 
assim as páginas 44 e 45, reclamando-se o 
pensamento, entre outros, de Junge de 
Deleuze, ou o pensamento artístico de 
Kandinski), Ana Hatherly Plurinímicaé, 
em boahora publicado na excelente edito- 
ra de Manuel Rosa, a Documenta. Há 
quem diga que Agosto, ouoVerão, é/são a 
silly season. .. Não tem de ser assim. Em 
Agosto, com o mar em frente, ounuma es- 
planada de sereno silêncio, com as cidades 
um pouco vazias, pode ser que quemleia 
este livro se leia na sua condição humana. 
Éumilivro que ensina muitíssimo. É uma 
arte da leitura de uma grande leitora que 
soube ver como Ana Hatherly criou “uma 
vasta máquina-imagem do mundo-má- 
quina em velocidade intensíssima.” Em 
2024, este é, sem dúvida, um dos livros aler 
mesmo para além do Verão. 


Professor, poeta e crítico literário 
Escreve sem aplicação do novo Acordo Ortográfico. 
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O PALAVRAS CRUZADAS 
123456 7891011 


UERR GaEEM 


Horizontais: 1. Pavimento de uma casa, inferior ao nível da rua. Furar em muitos pontos. 2. Tornar 
volumoso ou balofo. Capital de Cuba. 3. Apócope de belo. Derribar. 4. Sensibilidade anormal 
do organismo perante determinadas substâncias. Ligação (figurado). 5. Embarcação de recreio. 
Poema lírico. 6. Assorear. Comas ou vírgulas dobradas. 7. Decifrar. Completa. 8. Erradamente. 
Que se pode beber. 9. Coisa única. Reza. 10. Garantida. De acordo com o Antigo Testamento, 
foi o primeiro filho de Adão e Eva. 11. Levantamos. Nome da letra R. 


Verticais: 1. Mamífero roedor de origem sul-americana. Entidade inspiradora de um poeta. 
2. Pedir socorro. Círculo. 3. Figura das cartas de jogar inferior ao rei e superior à dama e a que 
também se dá o nome de conde. Fita elástica para cingir a meia à perna. 4. Érbio (símbolo 
químico). Que não é imaginário. «De» + «um». 5. Decigrama (simbolo). Observação. 6. Repleto. 
Círculos. 7. Latada. A ti. 8. Nome masculino. Encontra-se. Comissão Europeia. 9. Planície à beira 
de um rio. Encher de habitantes. 10. Matéria corante azul de origem vegetal. Ligar-se. 1. Pouco 
frequente. Pode ser de chocolate. 
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INTERGAMBIO COMER 


JAL L0S0-BRABILEIRO 


Portugal e o 


Rio Grande 


O que nos disse o sr. dr. jo 


sé Manuel de Bettencourt 


Ferreira 


O sr. “dr. José Manuel de Bettencourt;se se tivesse negociado o tratado dg 
Ferreira é uma figura de relevo no cor-| comercio. 


po -consular portugués. Encontra-se 
actualmente á frente do consulado qe 
Porto Alegre, no estado do Rio Grande 
do Sul (Brasil), cargo que conquistou 


—Que nunca mais se faz?... ` 

Em nossa culpa, simplesmente, 
Nas... 

Um sorriso amavel e significativo de 


depois dum brilhante concurso no mi-|sr. dr. Bettencourt Ferreira avisa-nos de 


nisterio dos Negocios Estrangeiros. 
Quando o sr. dr. Alberto de Oliveira, 


que a situação especial do nosso inter 
locutor não lhe permitia dar mais ex 


Uma vas principais ruas ue Porto Alegre — NO Muthu? Juse suanust ue reb 
e 2ncourt Ferreira 


nosso. ministro na Argentina, veio a 
Portugal no gozo de licença discipli- 
nar, foi-lhe confiada a legação de Bue- 
nos Aires, na qualidade de encarregado 
de À ria gerindo-a com o méior 
acerto. , f o 
“ Sua Exa está em Lisboa, chegado do 
Brasil, parecenilo-nos: interessante e util 
entrevistá-lo acèrca dos interesses por- 
tugueses na republica irmã. Neste pro- 
posito © procurámos, encontrando no &r. 
dr. Bettencourt Ferreira. a maior afa- 
bilidade e:a melhor vontade- em, por. 
nosso intermédio, esclarecer-o grande 
Público. em .tão momentoso assunto. 

—Que .p.nsa V...Ex.º dos.nossos inte- 
resses em todo o Brasil? . 

—São muito maiores do que geralmen-. 


Jte:se faz ideia. O numero de portugue- 


ses distribuido pelos diferentes Estados, 
é, segundo-o meu calculo, de um mi- 
lhão: e cem mil: Já: vê a importancia. 
No “Rio''Grande excede quinze mil! E 
mote que Portugal ocupa o terceiro- lu- 
gar entre os países que para aquele 
Estado -canalizam a: sua emigração. 

- Por exemplo, a cidade de Porto Ale- 
gre, cuja população é de cento-e noven- 
ta mil habitantes; tem doze mil italia- 


plicações sobre tão complicada materia. 

Não insistimos, mas arriscamos uma 
observação: ` : s 
—Essa falta... ` 

—Acarreta-nos um enorme transtornol 
Não imagina! Se houvesse o tratado e 
comunicações directas com o Rio Gram 
de, o caso era outro. Mas desta maneira 
o intercambio torna-se dificil. Ainda 
consegui leva» até ao Rio Grande os bars 
cos dos T. M. E., depois veio o desca» 
labro destes e os alemães tomãram-nos 
o lugar. 
—Quais os produtos de maior impor 
tação? 

-—O que pude apurar num jnquerito 
comercial muito completo e rigoroso. 
importam-se vinhos de mesa e licoro 
sos, conservas, palitos, cortiça em rolha, 
ferragens e cutelaria,.livros.e papel, lou. 
ças e porcelanas, rendas de Peniche a 
outras, roupa de. linho e de. algodão, 
vidros-e ourivesaria... TUA ERES 
—E' importante, sem duvida; o a ex 
portação? y 
E) artigog exportados para Portugal 

constam de banha, couros e inandioca, 
podendo vir à ser em grande quantida- 


nos, dez mil- alemães e-seis mil por-|lad 


túgueses. 
—E -qual-a situação da nossa colonia? 
—Vive desafogadamente'e 'é muito es- 
„imada, sobretudo em : Pelotas e Rio 
Grande... cdi & bu sc dimiináta . 
- emigração. é que. nuta, em 
vista da concorrencia de, italianos e de 
alemães: 
—E poderia ser importante:o intercam- 
bio' comercial com o “Rio Grande?. -. 
Olhe: mesmo sem tråtádos, Portu- 
gal constitui hoje um. optimo mercado 
para -os produtos riograndenses. Toda- 
via. muitos “dos. nossos produtos pode- 
riam encontrar "uma melhor colocação, 


ri ; =—=—>——— 


ada. . - 
Porque forma entende V. Ex. que- 
se. poderia. facilitar o-.intorcambio co- 
mercial no. ponto em que'as coisas- 
estão? . RE 
Reconheço a maior: vantagem na 
criação duma filial-dum. Banco -portu- 
guês em Porto. Alegre e, sendo possivel, 
com sub-agencias nas outras cidades do 
Rio Grande. A . 7 
- Estava' terminada a entrevista com o 
nosso consul no prospero Estado da re- 
publica do Brasil. Nela se contêm intor- 
mações valiosas quo podem e devem 
sér aproveitadas em beneficio da ecos 
nomia nacional, é 


de, arroz, feijão, fumo. v carne conge» 


vespace 


Amaral. 
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A visita.do sr. presidente do Winisterio 


No quartet do Coemo: Um aspecio da osita do sr. Presiuenie do Minister to 


A fim de retribuir “os gunaprimentos que a 
oficialidade da G.N. R. ha dias lhe apresen- 
tou, O sr. president do Ministerio esteve ontem 
no Quartel do Carmo, onde era aguardado pelo 
1.º comandante geral interino, coronel sr. Ar- 
canjo Teixeira, 2.º comandante, tenente-coronel 
sr. Cortez dos Santos, chefe do estado maior e 
a oficialidade de todos os quarteis da G. N. R. 
` No" largo do Carmo estava postada uma força 
composta de 3 pelotões da G.N. R., comandada 
pelo. capitão ° sr, Paiva da Silva“ c'tenente sr. 
Guimaräcs, executando a banda o hino «Maria 
da Fonte» 4 chegada do sr. Rodrigues Gaspar. 

Acompanhado- por todas us individualidades 
que o aguardavam, o chefe do governo dirigiu- 
se Á sala dos oficinis, onde disse que in ali com 
o fim de retribuir. os cumprimentos que havia 
recebido da oficialidade, entre n qual so sentia 
bem, pois sabe que-clu está sempre ao lado do 

overno, pela defesa da Patria c da Republica. 

isse que o momento é de sacrificio e por isso 
é necessario que todos dêem o seu'apoio no go- 
verno, pura que elo possa defrontar-se com o 
problema economico, e que é preciso tambem 
que todos os oficiais se afastem de grupos que 
porventura tentem Jlevar'o pais para'n'desor- 
dem, do que só poderia advir o agravamento 
da nossa dificil situação economica 

O" coronel sr. Arcanjo 'Peixeira afirmou ao sr. 
Rodrigues Gaspar: que poderia contar sempre 
com o apoio e n lealdade da G. N. R. 

Após os cumprimentos, o st, Rodrigues Gas- 
par, acompanhado pelas mesmas ini ividuali- 
dades, visitou a farmacia, que é dirigida pelo 
capitão sr. Sá Couto, tipografia, 1.º companhia 


ções e repartições, cozinha, refeitorios, casernas 
e nulas dos soldados.’ Na 1.º companhia estava 
formada uma força do comando do capitão sr. 
Lara ¢ no esquadrão, uma força do comando 
do capitão sr. Bento Moita, . 
. Na secção de tipografia encontrava-se uma 
força do comando do capitão sr, Bernardo. Fer- 
reira e no serviço de saude estava o major-mce- 
dico sr. Mendonça. 

O chefe do governo visitou tambem a sala de 
operações e enfermarias, ' Eis 

Cerca das'4 horas da tarde, perto -do final da 
visita, chegaram ao quartel. do Carmo os srs. 
governador civil e comandante da policia, ques, 


juntamente com o sr. comandante interino -da: 


G. N. R., sc dirigiram para um gabinete, «onde 
tiveram uma conferencia com o sr. Rodrigues 
Gaspar, conferencia que durou cerca” de meia 
ora. k > 
Entretanto, os oficiais aguardaram .o regresso 
do chefe do governo na sala dos oficiais. De- 
pois da conferencia o sr, Rodrigues-Gaspar vol- 
tow áquela sala, ao mesmo tempo que' se reti- 
ravam do quartel do Carmo os'srs.. governador 
civil e comandante da policia. : Ali, «o-chefe do 
soverno'afirmou que ise in: retirar, muito: bem 
mpressionado pola ordem ce boa disciplina quo 
observou, tanto mais que sendo militar, melhor 
u pode avaliar. Terminou por -ufirmar” que es- 
pora poder contar sempre com a boa disciplina 
da G., N, R. Apertou a mão a todos; os oficiais 
presentes, que cram muitos c por todos foi 
acompanhado até á porta, ao ' mesmo: tempo 
que a força postada no largo “prestava as hon- 
ras do estilo e a banda executava -do ngo; 


do infantaria, 1, usquadrão. de cavalaria direc-ihipo da «Maria da :Fontem 


VIDA POLÍTICA 


O que ha sobre as negociações 
entre o governo ea Com- 
panhia dos. Tabacos — A 
proposta de lei do sr. mi- 
nistro da Guerra cobre in- 

validos, e mutilados 


Ao sabado o purlâmento fica em casa, mas o 

overno pode dar assunto. A'parte a questão do 

JtoComissariado déAngola que não chegou ain- 
da á solução, desejada, temos a importante ques- 
tão dos Tabacos em que é, na verdade, melin- 
droso mexer., E E 

Fala-se aí na constituição duma grande em- 
presa com grossos cupitais estrangeiros, empre 
sa que absorveria as Companhias dos Tabacos 
e dos Fosforos. Até que ponto pode relacionar- 
se este boato com a ulitude da Companhia, a 
que ontem aludiumos? Não sabemos. As nossas 
informações, por enquanto, não agiautam mais 
do que isto; > >, call 

“A Companhia fazia questão duma clausula 
em que-ficasse estabelecido, que se recorreria à 
consulta, do Estado em todos os liligios que sur- 
gissem com o operariado, recditundo-se, deste 
modo, uma semelhante clausula de quando vi- 
gorava o regime da arégico». Ha em volia do 

overno quem entenda que semelhante clausu- 
a, nos precisos termos em" que a Companhia 
descjava que ela ficasse estabelecida, viria” a 
constituir para O Estudo mois um pesado en- 
cargo, complicando c avolumando as dificulda- 
des 'que respcitum ao funcionalismo "ec aquelis 
quo resullam da faculdade de que a C, P, tem 

osado de aumentar, conscculivamente as. tari- 
fas, à pretexto de melhorias concedidas ou a 
conceder ao respectivo pessoal. Como sc tivesse 
ponderado isto mesmo" ao governo, dizem as 
nossas informações, soube-o a Companhia, e foi 
então que a sua direcção oficiou uo governo, 
pela competente pasta, dizendo que em vista 
de publicamente se ter faludo em intervenções 
estranhas aos negociadores, cla dava por sus- 
pensas todas as negociações em curso, uté pos- 
sivel acordo em contrario, 

* 
%* % A 

A proposta de lei do sr.'ministro da Guerra 
sobre mutilados e invalidos da guerra continua 
por relatar na respecliva comissão da Camara 
dos Deputados. 

Recordemos que esse diploma reune tódas as 
disposições existentes sobre o assunto e procura 
atender aqueles que, na verdade, em campanha 
se inutilizaram, mas só esses, reconhecendo 
que os scus actuais vencimentos são insiguifi- 
cantes. s 

Faz-se nesse diploma uma nova classificação 
de mutilados e invalidos, em serviço de cam- 

unha e nas zonus de guerra; classificam-se “os 
ferimentos; estubelcct-se para os mutilados o 
direito de usarem um dislintivo constando de 
fita encarnada coit listas verdes verticais e uma 
fivela, para o fardumento: c de um laço: com 
as cores nacionais para o: traje civil; regula- 
mentam-se o lralamento c us concessões, os 
vencimentos, à pensão suplementur c os bene» 
ficios de que devem gosur uns e outros. 

A mesma proposta trata tambem de juntas e 
grau de invalidez, de coluções e empregos de 


imenorcs c viuvas em serviços dependceutes dolj. 


Estado, na metropole e nas colonias; du reedu- 
cação dos: mutilados, estabelecendo que os .mi- 
nisterios se interessem pelo assunto, para o que 
a organização dos respectivos serviços deve ser 
feita de acordo com o ministerio do “Trabalho 
do qual depende o Instituto de Seguros Socinis 
Obrigalorios onde esses serviços devem ser CXe- 
cutados. Por fim a proposta do general sr, Vici- 
ru da Rocha ocupa-se dus pensões de sangue c, 
nas disposições transitorias, de diversos subsi- 
dios aos interessados e u suas familias. 

Porque não tem ainda purccer elaborado este 


| diploma? Porque.o major sr. Cortez dos Santos, 


indicado pura relator, não aceita, por discordar 
de muitas das. passugens da proposta, sendo 
provavel que esse trabalho venha a caber. uo 
coronel'sr.- Estevão Aguis- A solução do caso 
impõe-sc porque se trata: duma.queslão de ur- 
gencia c-de justiça. 5 
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Harris “muito 
honrada” por já 
ser candidata 


A vice-presidente dos EUA, 
Kamala Harris, garantiu 
ontem votos suficientes para 
ser nomeada oficialmente a 
candidata presidencial 
democrata. Recolheu o 
apoio necessário numa 
votação eletrónica de cinco 
dias organizada pelo Comité 
Nacional Democrata, 
realizada após petições de 
ativistas de base e políticos 
alocados ao processo de 
primárias. Em reação, Harris, 
59 anos, afirmou: “Estou 
honrada por ser a presumível 
candidata democrata à 
presidência dos Estados 
Unidos” 


Governo garante resposta 
para crianças do Pré-escolar 


ENSINO Crianças que beneficiaram do programa Creche Feliz, e que completam 
3 anos de idade em 2024, vão poder continuar no sistema via setor privado. 


TEXTO CYNTHIA VALENTE 


s crianças que beneficia- 

ram do programa Creche 

Feliz, e que completam 3 

anos de idade em 2024, 
vão poder continuar o seu percurso 
na Educação Pré-escolar. E, se neces- 
sário, essaresposta será dada através 
do setor privado. É o que foi ontem 
garantido pelo Governo, em comuni- 
cado conjunto do Ministério da Edu- 
cação e do Ministério do Trabalho e 
da Segurança Social. 

A decisão surge após um grupo de 
trabalho, nomeado pelo Executivo, 
ter entregue um levantamento deta- 
lhado da rede pública, e no setor so- 
ciale solidário de creches e de jardins 
de infância, tendo sido feito um dia- 
gnóstico das necessidades das crian- 
ças beneficiárias da Creche Feliz, que 


passam para o Pré-escolar, é feito 
pela primeira vez. No referido comu- 
nicado, enviado ontem aos órgãos de 
comunicação social, o Governo ga- 
rante que “quando não for possível 
assegurar a transição, as crianças vão 
poder excecionalmente continuar a 
frequentar a creche.” 

“Caso não haja resposta na rede 
pública ou no setor social e solidário 
da freguesia onde se situa o estabele- 
cimento de ensino, a transição para a 
Educação Pré-escolar no setor priva- 
do será considerada como uma solu- 
ção subsidiária. Se não for possível 
garantir essa continuidade, será as- 
segurada, excecionalmente, a per- 
manência das crianças abrangidas 
pelo programa Creche Feliz que 
completem 3 anos, entre 16 de se- 


tembro e 31 de dezembro, preferen- 
cialmente no mesmo estabeleci- 
mento onde já frequentavam a cre- 
che”, pode ler-se no documento. 

No referido texto, o Governo de 
Luís Montenegro aponta o dedo ao 
anterior Executivo, a quem acusa de 
não ter acautelado “a necessária tran- 
sição para a Educação Pré-escolar 
pelas crianças abrangidas pelo pro- 
grama Creche Feliz.” 

Segundo o documento, o Executi- 
vo, “logo após tomar posse, consul- 
tou os serviços do Ministério da Edu- 
cação, Ciência e Inovação e do Minis- 
tério do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social e demais parceiros, 
sobre a capacidade de resposta do 
sistema ao aumento expectável da 
procurana Educação Pré-escolar.” 


MARK FELIX / AFP 
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Digi vai comprar a Nowo 
por 150 milhões 


A Digi vai comprar a Nowo por 150 milhões 
de euros, anunciou ontem a empresa em 
comunicado. O negócio surge depois de a 
Autoridade da Concorrência ter chumbado a 
aquisição da Nowo pela Vodafone e após 
uma tentativa de compra por parte da Media 
Capital. O negócio ainda está dependente 
de aprovação regulatória, com a Digi a 
admitir o surgimento de “eventos 
contingentes” para a operação ter luz verde. 
A empresa romena não adianta uma 
previsão para a conclusão da transação. Se a 
compra da Nowo pela Digi for aprovada, o 
operador de origem romena, que também 
opera em Espanha, vai absorver cerca de 
270 mil clientes, no serviço móvel, e cerca 
de 130 mil clientes, no serviço fixo. Estão 
também dentro deste acordo as licenças 
que a Nowo adquiriu no leilão do 5G, em 
2021, por 70,2 milhões. A Digi pretende 
lançar ofertas fixas, móveis e serviços em 
pacote no mercado português. JV.R. 


Rui Costa justifica saída de 
João Neves: “Irrecusável” 


O presidente do Benfica explicou ontem a 
saída de João Neves para o PSG. Rui Costa 
disse compreender a “amargura dos adeptos”, 
mas admitiu que as verbas envolvidas, 70 
milhões de euros, são “impossíveis de 
abdicar” por parte do clube da Luz: “Adiámos 
muito esta transferência. Rejeitámos as 
primeiras propostas de forma clara, mas 
chegámos a determinados números que 
tornam inevitáveis estas transferências.” Rui 
Costa negou ainda que o negócio aconteça 
contra a vontade do jogador: “Não há 
nenhuma transferência que seja feita sem a 
vontade das duas partes” O líder encarnado 
mostrou ainda muita “confiança” no regresso 
de Renato Sanches, cedido pelo PSG: “Vem 
com todas as forças para voltar a ser 
protagonista no Benfica e não tenho dúvidas 
de que vai acontecer” Sobre a hipótese de 
regresso também de João Félix: “Não diria que 
é um caso encerrado, porque se tivesse a 
possibilidade de o fazer voltar a casa... fazia” 


SUPLEMENTO DINHEIRO VIVO EM AGOSTO 
Durante o verão, e a partir de hoje, o suplemento de 
economia do DN, o Dinheiro Vivo, suspende a sua 
publicação. O título continua a ter atualizações 
permanentes online, em www.dinheirovivo, pt. 
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